
Aos nossos bons amigos, leitores e favorecedores,' assinantes e; anun­
ciantes, desejamos· feliz Natal e um . Ano Novo cheio de prQsperidadef
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'Boas-Festas
I Recebemos cumprimentos de
boas festas das seguintes pes­
soas e firmas: Varig, 14° Ba­
talhão de Caçadores, Cmte. e

orícíaís da Políeia Militar do
Estado, Heinz Ashondermak
Rápido Sul �mericano, d. Sa­
rita Pederneiras, Capítão dos
Portos de Santa Catarina e

seus auxiliares, Sízenàndo Vi-
-- -_ •.

'
- __ o - - - --

gano, Chefe e auxiliares da
16a C. R, Condoroil Tintas S.
A., Oscar Cardoso S. A., Juve­
nal Pôrto, H. Cintra Dragagem
Engenharia, Aroldo Caldeira­
Inspetor Regional do IBGE,
Cmte., oficiais e praças do
Destacamento da Base Aérea
de Florianópolis, dr. Alves Pe­
drosa, Cia. T. Janér-Comércio
e Industria, Soe. Tec. Bre­
mensis Ltda., Clube dos Ofi­
ciais da Polícia Militar do Es­
tado de Santa Catarina, Atlan­
tica Rádio Catarinense Ltda.,
dr. Mário Wendhausen, Re­
presentações A. S. Lara Ltda.,
dr. Renato Barbosa, Francisco
Meira e Família e Antônio Mei,
ra e Família e deputado dr.
Rogério Vieira.

.

Agradecemos e retribuímos,
sensibilizados, as boas festas
que nos enviaram.

o MAIS ANTIGO DURIO DE SANTA CATARINA

rro,rletárlo e D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

Ano XXXVII I Florianópolis Domíng� 25 de Dezembro de 1949
....L "..: 10.654

J'lATAh
.. "Não temais 'porque eis que vos dou novas de

grande alegria que serão para todo o povo: é que
hoje, na cidade de Davi, vos nasceu o Salvador que
é Cristo, o Senhor". (Lucas, 2-10-11). '

Em virtude de um edito de Cesar, ordenando um recencea.
menta no Império, chegaram a Belém, procedentes da longín­
qu� Nazaré, os genítores daquêle q.ue viria a ser o Salvaàor do
Mundo, José e Maria.

Por falta de lugares nas hospedarias e até mesmo em casas

pa�ticulares, José e Maria abrigaram-se, somente por aquela
noite, em sua estrebaria, onde, em aflitiva situação de descon­
forto, Maria deu a luz seu filho sobrenaturalmente concebido

·

Nascido Jesus, Maria o enfaixou e por falta de bêrço pró­
P.J:.IO o colocou em uma das mangedouras. Eis como entrou no
mundo o Filho de Deus, mostrando-nos, desde então em lições
suc�s.sivas, o valôr secundário e dispensável dos R�econceitos
S�ClalS, nos quais os homens absorvidos esquecem-se de Deus
nao fazendo jús a uma vida eterna.

O fato mais estupendo da história humana ocorreu com
indiferentismo..

'

Somente um grupo de pastores foi visitar o Rei dos Reis na sua

humild�de, pres�a�do-Ihe as honras enquanto uma l�gião de
querubms celestiais proclamava: - "Glória a Deus nas altu,
ras; paz na terra e bôa vontade aos homens!"

Quando um novo NATAL nos surge, com todo o seu esplen
dor, quedamo-nos abismados, com o coracão em sobressaltos
emocionados, porque '0 nosso tão familiar' Papai Noel somente'
surgirá para 8:s crianças privilegiadas, para aquelas cujos Pais
podem fazer .aínda mesmo com sacrifícios, a aquisição de brin
que�o�. " enqu�nto _?lilr:ares de outras ;I��ancinha� jamais!
sentirão a aproximaçao desse Papai Noel,-Pl?rqlle seus Pais vi- I
vem co� o suor de_seus rostos, na mais protunda mi��ria, bus-jcando somente o pao para miticar a fome ao envés d6 brinque,
dos ...

· Quão felizes não seríamos nós- brasileiros de coracão se
pudessemos ter a certeza de que; na decantada Noite de'N�tal
o Papaí Noel chegasse em tôdas as portas, do mais rico ao mais
pobre, dep�sitandb brinquedos a tôda a petizada, que, então
com o� olhmhos voltados para os Céus, haveriam de bendizer
o nascimento daquêle que veiu ao mundo para nos salvar de
�odo o pecado e que por nós deixou-se imolar na morte mais
Infamante- pregado em sua tosca cruz ...

Mas a miséria do mundo não nos permitirá tão elevado
privilégio, porque somente o portador do vil petal 'poderá fazer
o !apai Noel, visitar seus filhinhos, enquanto que, para o que
nao o tem, somente pode' contar, como se fôsse uma lenda, a
chegada daquêle bondoso e sempre lembrado Papai Noel .. _

. Mas para ti, meu pobre garoto, minha esfarrapada meni ...
na, o meu pensamento, nesta noite de gala, se volta e se ergue
para o Trono Sagrado de Deus, numa súplica anciosa e ím­
pregnada da mais ar�ente fé, para que Êle te abençôe sempre
te c�mcedendo uma vída cheia de benquerenças, junto aos teus
gerutores, com muita saúde já que os motivos de folguedos o
Papai Noel não poder fazer 'descer dos Céus ...

Meu pobre garoto, minha esfarrapada menina. Nesta 110i
ter ouvindo os cânticos de Natal, ouvindo cantar "Noite Feliz"
eu estarei 'pensando em tí, com o coração enternecido e lastí-
mando as fraquezas humanas. . . ,

.

Sê feijz, meu pobre garoto, minha esfarrapada menina ...
André Nilo Tadasco

Lançada a pedra fundamenfal
,dft Maternidade de Ifajaí

Itajaí, 23 (Do Correspondente) - dades da nova Igreja Matriz,
"I'eve lugar no dia 8 último, à tarde, IPe· O ato da colocação da pedra funda­
rante as autoridades do Município, a c&- mental se revestiu de solenidade, tendo
Tetorla da Associação de Amparo à In- discursado brUhantemente sobre a sua

faneia' e à Maternidade e de crescido nú- significação o sr. dr. José Bahia S. Bít­
mero de pessoas, a solenidade do Iança- tencourt, que tem sido um lutador in.
menta da pedra fundamental da Materni- cansavel para a concretização dêsse
dade ele ttajai, em terrenos cedídos peja granele empreendimento em nossa eída­
P,_'efeítura Municipal sitos nas proxímí- de.

·

Comissão Censitáría Regional
\ o sr. Governador do Estado se fez representar, na sessão

de instalação da Comissão Censitária Regional, em a noite de
22 do corrente, na Faculdade de Direito, pelo sr. professor Bar­
.reiros Filh?, Secretário do Govêrno, tendo, nesse caráter, e
como PreSIdente da Mesa, proferido palavras de"'congratula-
ções e alusivas ao ato.

....
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TINTAS PARA IMPRESSAO
COTTOMAR

teIam as pacientes edifica­

ções filosóficas, acarJçl�-
. doras de incomensuraVeIS

•

vaidades.
Nesses instantes de de­

�epção e de perplexidades,
\0 espírito consternado, que
sobrevive à destruícão de

tantas ilusões longamente
alimentadas, se deixa tocar
das esperanças eternas,
que o símbolo do Presepe
sugere, sempre renascente,
nas consciências vigilan­
tes.
E o berço improvisado,

onde, em remoto e �mo
canto de paisagem judai­
ca, nasceu o Messias, con­
tinua a prevalecer como

roteiro da Civilização ideal,
na promessa da Paz aos

homens de boa-vontade.
* * *

Vinte séculos de terrí-
.

veis-lutas contra uma pre­
tensa civilização materia­
lista têm provado a resís­
têncía verdadeiramente di­
vida do Cristianismo. Nem
se desconsiderem, como

elemento de realce da in­
destrutibilidade essencial
da doutrina cristã, os cho­

ques que têm, através dos

tempos, dividido em rami­

ficações diversas o evange­
lismo original, nascido no

Estábulo, sob a égide pro­
féticá das Escrituras anti­

gas. O berço humilde, em
que se concentraram ener­

gias espirituais bastantes
para transformar as rela­

ções dos homens por sécu­
los e séculos adiante' lo­

grou reagir a tôdae as

pressões da evolução uni­
versal e às hecatombes das
idéias conjuradas contra
a singela expressão do
Evangeího. O Natal de Je­
sus é, mesmo nestes tem-

'pos de crú e absorvente
'utilitarismo, uma nl)�1. de
suavidade comovente

.

no

concêrto pandemôníco da

civilização que a.Cíêncía
preconiza à margem das
solicitações sentimentais

O homem moderno) re­

presentativo da nova cul­
tura, não quer crer; reluta
por um equilibrio ímpos­
sivel entre o dinamismo
da Fé e as persuações íme-

: diatas do pragmatismo"
cada vez menos dispostb a

buscar fora da experimen­
tação direta e positiva uma
sanção moral para os mé­
ritos ou deméritos huma­
nos. Uma .cívílízação con­

vencionalista, fundada nas

c o m o d i d a d e s mate­
riais, tem a seu favor" os
engenhos da Ciência, a
q u a 1, acrescentando-lhe·
em valor utilitário os ins­
trumentos de confôrto fí­
sico, escraviza-a ao despo­
tismo do relaxamento espí­
.ritual, responsável pelos
desencantos da' existência,
na exaustão de todos os

ideais e na canceira dos re­

quintes do ócio ...
Mórbida, pensa J. eívílí­

zação sem Cristo haver
atingido o cume das aspi­
rações comuns, porventu­
ra consistente na ,<alh,;ti·
tuição da diligência, anímí- .

ca do homem pela maraví- I

lha da mecanização das
atividades. E somente se

apercebe de que algo lhe
falta - senão de que tudo
lhe frustra a evasão à res­

ponsabilidãde moral - nos'

trágicos . cataclismos so­

ciais, que sacodem periojl-
.

camente o mundo, convul­
sionam as almas, cte�man-

Não é ainda de abastan­

tança e fartura, nem .de
tranquilidade e segurança,
o ano que se vai findar pa­
ra perder-se no indescontí­
nuado desfile da eterna

ampulheta. E as celebra­

ções do Natal, sempre tão
. cheias de encanto e místé­
rio para as almas simples.
desarmadas de preconce.­
tos e por igual desprovidas
de bens terrenos' não pode­
rá ser menos tocante para
os que; desconfiados dos

proveitos de um inundo
sem alma, começam a an­

siar por maiores cevtezas,
que se esquivam, não-cbs­
tante a tenacidade das pes­
quisas, a todos os instru­
mentos de experimentação
objetiva e a todos os crité­
rios de particularização. e

generalização. É que, pa­
rece, todo êsse aparato de

I civilização /e conforto, -
a mesma saciedade de uns

a custo das. privações de
tantos - não implica ne­

cessáriamente a' felicida­
de daqueles e o infortu­
nio dos outros. Os pra­
zeres levam à saciedade as

civilizações que se ex­

pressam em têrmos de co­

modidades . materiais, fa­
zendo abstração dos va­

lores do espírito, criam de­
sertos nas concíêncías, so­
mente amenizados pelos
sôpros da Fé e pelos or­

valhos da Caridade. A ple­
tora dos gozos imedíatos
remata sempre num bo­
cêjo. E para o grande o
imenso bocêjo da civili�á­
ção materialista só há o
recurso da velha e sem

pre nova crença na ímor­
talidade do espírito e n,I,3
objetivos'muito mais al­
tos do esquema absoluto
da Divindade.

* *

55.666 cO bilbele
premiado
MADRID, 211

.

(.E) - O premio
maior de 75 milhões d:e pesetas,
da loteria anual de Natal, saiu pa­
ra o numero 55.666, adquiri-.
do em Madrtd. O "gordo" é divi •
dirlo em 5 séries de 15 milhões
de pesetas cada um. O grande pre­
mio saí 11 meia hora depois que ce­

meçou a correr a loteria. Não __

sabe por enquanto qual o f'elizar­
do possuidor do hilhete premia­
do. Foi. vendldo um t.utal de 560
mil hõcs ele pesetas em bil.hples
para esta Iotér-ia,

l

t: essas reflexões nos

convidou . êste Natal, que
transcorre ainda em meio
a tamanhas perturbações
mo-ais, fundindo nos ru­
mores da incompreensão
mundial as vozes do Céu,
que clamam pela Paz aos

homens, - aos homens
de boa-vontade!

Gustavo Neves

Quadrígemeos
na Frunva

PARIS, 24 (V.A.) - .!\ sra, An­
drée Morel, de 21 anos de 'idade,
residente em Sailly Saillisel, perto
de Lílle, deu á luz a quadl'i-�€­
os, ontem. Os quatro meninos, pe�
sondo 900 850 'e 830 gromas, f�aI:d
logo colocados em íncuhadoras,
Os médicos dizem que tanto os

r-eoém-nascidos como a progenito­
ra vão pa-ssando bem .

Pesquisando
o caneer
Washington, (USIS) O

Serviço de Saúde Pública dos
Estados Unidos acaba de anun,
eíar um novo, simples, rápido e

ultra-moderno métodos para
diagnosticar o cancer do estô­
mago.
A invenção se baseia num

processo de' revelação de ft;to-·
grafias de radar. Se puder ser
usada com êxito, mediante em.

prego da câmara fluorográfíea
de Schmidt - que toma foto­

grafias bastante nítidas dos úr·
gãos internos do corpo huma­
no - mn médico pesquísador
poderá dizer, em pOUC03 minu­
tos, depois do exame, se a afec­
ção gástrica é ou não maligna
A cântara fluorográfica de

Schmidt é considerada corro a

única a tomar fotografias exa­

tas- nítidas, de partículas infi­
nitamente pequenas, graças ao

sistema ótico de que dispõe; .ê
considerada como dez vêzes
mais eficiente que-qualquer ou.

.

tra máquina fotográfica atual·
mente em uso.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P AG IN A
ORIENTAÇAO. DO CIRCULO DE ARTE MODERNA Correspondência :

��ixa �o@�384_
.,J.- -UM LIVRO URiUGUAYO

O movimento de renovação artística, de procu­
Ira de forma prôpria e original de 'expressão não é,
como pod-erão pensar os mais .afoitos e de [ulgarnen­
io apressado, uma coisa única do Brasil. Nãol É uma

,lei do mundo. Que &e realiza em toda parte, sempre;
,é que ás mais das vezes as pessoas não querem ver.
Nem procuram compreender as razões de tal faoto'e
·0 que o condícíona.

.

Muito maior é ·0 vulto de ta� fator nos países
.illOYOS cuja suhserviencía aos países de grande for­
mação cultural e !passado nístóríco e literário se faz
notar em enorme escala. 'Mais especlalmente .a in­
:f1u€mcia .da Europa para 'COm a América. Tudo que
se fez - ou quase tudo - se deve e é guiado pela

f:iEll1"OI)/a.
-

\

Vem agora - está surgindo agora - o desejo I
de.l�herdade total, a. pl'oou�a de si próprio, um rumo torígínal, novo o mais' POSSIV-el. E êsle movimento se

mota em todos oOS países da América. Essa ansia in-
contida doe tamlbém poder dizer algo sem que se lhe
g.rite: "fulano' ou sicrano, em ta� IOU qual época, na
Europa, já disse isto desta mesma forma". O que
notamos então é a busca constante e até ás vezes

desnoL'.teadora porém sempre útil para a Iiperla.xi0'
.Aínda agora nos chega do Uruguay um livro

muito interessante e de grande valor pelo que traz lavra ii poetisa uruguaya Matilde D'Espaux que es-

de contribuição. Para dar uma pequena idéia do creveu um interessante artigo a respeito de "La

,mesmo1 transcrevemos êste trecho do prólogo, onde Guerra de los Dioses", (Leyendas de Ia Amcrica
(l A. procura se defini!' e sítuar : precolombiana), por Hyalmar Blixen.

.

'

,
"De Iqué manera J;Juede en�l)nCes n·o imit.arse lo ,\/0850S leitoOres 'entrarão 'em oont3!cto de agora

'letlropeo? Uno de los trat1tos modos cO'llsiste en abs- mn diante a,traves das ,páginas Ida Revista "S'UL" e'

ténerse. (y esõ es lo qUfl buslqué aquí), de adoOptar Página I.iterária do CAM no jorna!, "O Estado", com
las eseuelas Uterarias, deI Viejü Continente créo. Es as có]'aburações em pT-osa e verso da conhecida inte-
üecir: no ser ui iClási'co, ni romântioo, ni par.nasia- lectual llrug·uaya. Seu pI'esente trabalho sôhre o li-

!lO, ni reau,sta, ui natur·a'.i.sta, ni d'ecadenLe, ni co- vro de Hy.almar Blixen ·é de sumo interesse, tendoO
·piar minguna de ,las expresione,s literarias acLuales ela eaptadel muito bem o sentido da 'obra, analisall-
�lue están alIá en boga. Todas esas; ·escuelas obéde- d'Ü-o, fazendo· um l'ápiao"'porém precis,o ·esLud·o da
cieron. y obede'Ü'en a f'enômeno.s saci ales, políticos, obl'a.
artistIcos, etc., �)lu'amente loea'les, puramente ·euro- E ass'rm o CAeM continu'a .sua camnanha não só

,
..

.

:peos. Fueron y son el producto· de pueblos, medias de divHlgacão culLural e artisbca como também de
·ambientes y momenLos hilstóricos que no san

.

los contacto ·e" conhecimonto (elos' novos escl'itores dos
llueskos. A que .imitar-lns, entonces?" países a.uleri·canos. I

!].\olas não 1'a '.:.Iremos sób!e ·0 livro. Daremos a pa- , " N. R. :
____________________________ ... ,1 . J :

+ FaIa a "Lett'as e Artes" o escmwr Bruno

GiOl-\ FALA A LETRAt:; n AH:l't.t:; O t,,,C1Ul'üR i'RUNü
gi, d'e regresso d·a ,capital catarinense.

'

GIORG!, DE REGRESSO DA CAPITAL CATARINENSE
,0 escultor B1'uno Giol'gi acaba de 1'egresso'j' de

Florianópolis, onde esteve, durante uma 'semana a

fim de assistil' a, Íl.wugumção do b�sto de Ruy B:I1'·1bosa, de sua autoria. Como l(Le ped%ssemos, detal�La·
dame�te, .algumas impressões da capital szzlíl1,a, I) J
çonhecido artista logo se expandiu:

•

o OíRJGULO DE ARTE MODERNA
- Vollto encanta/elo (}om o acolhimento que live,

�om tudo o que ví e presenciei. Do busto de Ruy
;Barbosa direi, 'que foi 'Colocado na praça.15 de ::\'0-

vembro, tendo falado por esta ·ocasião ·0 sr. Armando
Simone P'ereira, seCretário da Educação e ,da Justiça.
Quanto à 'üid'ade, confesso-me surpreendido ante
'Ü 'ambito culLura', e ·arLístico de Florianóp,olis, �obre­
Iludo o grupo de jovens do ICirculo de Arte Moderna.
É um movi!U'Cnto �clmiravel 'e Idiguo de nota 'O que
eles ali empreendem, mantendo a revista ;'SUL", já

. tão conhecida aquí no Rio, o "Teatro Exoperimental"
,e o ".Museu d·e Arte Mod·erua". Poderei citar, a{) aca­

'50, os nomes de Eglê Malheiros, Ody F·raga e ,Silva,
Salim Miguel Archibaldo Cabral Neves, Walmor Car­
doso da ISilva, iPedri Táulois, Élio BaUstaedL e Sál­
vio de .oliveira. Não vá ni'sso, ,porém, nem um melin­
til"e; ·e,stou .citaIl!do apenas ·os que me v/�m a memó-

. ria no momento.
- E quais, os principais C3l'a/eteristieos d'Ü. mo�

vimento?
- Ü car3'cte1'Ísl�co principa.l é d homogeneida­

de. Depois, '3 seried'ade. Convictos dos altos fins de
cultura e de arte, procuram [féaÍizar uma .obra impes­
soal, C-O.Jn um s,entido de grupo. Quer i(Úzer: agem,
nDrteados por um pens3!mento comum, que ooS ir­
manar nos irdeáis e nos prop6silios. E é de destacar­
se, 'acima de ,tudo, .0 fato de serem muitos jovens;
alguns não. pOSS'llem. mais d'e .dezenove anos.

O APOIO DOS PODERES PÚBLlCOS
- ,E como sãu vistos poelos I[l'od.e.res 'Públic'Ü�?
� Com isimpatia, 00mpree,ri,são e ausência de

llrecon.ceitos' anti-modernistas. Não ser·ia demais
lembrar o apoio ·qLle lhes tem doado o sr. Armando
Simone Per/eira, secretário da Educação, bem coll}o
os membros do Congress'Ü ·estadual, cujo lideI' da
maioria, o deputado :\lunes Vareh vem 3'0olhendo as

inil(liativas de ord·ern cultural.

NATAL..
Walnwr Cardoso d..a Sil1)(J,

•

Trago os. meus melhores 'sentimento;
e todos me olham
nesta hora, nesta noite ..
Vejo-me nos 'outros que passam,
nos gestos dos outros que me olham .

,"�i'
Eu sou êles.

Tr�'o a mim, mesmo, escondulc,
esquecido, desconhecido até,
ao mundo desta hora, desta uoif e.

� I

Eu. enho os melhores sentimentos,

eu sou os outros ...
Eu sou o mundo,

E tudo eu deixo nesta hora,
nesta noíte de renovação.

----_._----�- . -

- E que sugestões lhe ,pare'Üem oipor-Ltmas pa-
ra dar mais amiplitude 'ao movimenVo? (

- No que ·se refer'e à arte plástica, creJ-o, iSeria
muito proveiJoso e nada Idificil a criação d·e um cur-

i�
,

"LA GUER,RA DE LOS DIOBES"
Matilde D'Espaux

NoO cabe duda de que en el Uruguay, existe unse,

oris is de autores, dentro del género novelísí.ico. Na­
die ha venido a ocupar los sitias dejados, por los

extraordinários autores desaparecidos que f'ueron

Carlos Reyles y Horácio Quil'üga. 'No por este hars.

dej<�dQ de destacarse gente con auténticas condicio­
nes y suf'iciente talento de cuentistas e prosistas.

Creo que los uruguayos possen e� detecto, (si,
as

í

puede llamársele) de la poesia. EI que nace CaD

condiciones intelectuales -es seguro que será poeta..
Es jma tendencia- que persiste de afies atrás. El bom­
hrc o la mujer que poseen uma inquiel ud, eneuentran.
una sola manera de manifestai-la, que es versifi­

cando. Algunas veees incursioean e11 la 'novela o eI

cuento, pero, sín mayor Insistencia y sin que .as·
fW0l1J1)a fie el éxíto.' También han habido' unos pocos ..

Intentos teatrales, que no han estado a la altura de
las obras poéticas de 'los autores. Esta se 11a visto
no hace llluoho.' Paulil)íl Medeiros excelente poe­

tisa, no 11a logrado destacarse, 'ni como novelista, ..
ni como autora teatral,. Existe una cuestión clara",
es evidente que hay algo que decir, algo profundo
que sube a la s·up�,l"ficie y encauza todas las ínspi­
raciones por l.as rnismas sendas. No hay ninguna ,

duda pcsible, se pueds afirmar, a Pesar Q·e todo, .a
pesar de los pocos prosistas, cuentista y novelistas,
la intclcctua ,',dad del Uruguay es brileante, cs uni

motivo de orguieo del que nadie nos podrá .des­

pojaI'.
Hay distintos temperam:elltos, 'earacteres, seu­

[imic·nlos e ideas; pel'o la manera de manifestar
lo.ctü eso es la misma, o séa e1 verso, elm'o está que
denlro de él cada poeta impone .su l1e;rsonaLidad o

·eslilo. AIg1.1l1oS poelas no han salido Idel anonima­

to, quizás e doIS mismos se desvien de lo que debe­
ran sel' .sus yel'daderas mani1'estaciones. Es de es­

pcrar
.

una reacci6n, que se va vis'lumbrando eu

r'orma espo'l'á:dicà. Tenemos ya la "GUERRA ,
DE

LOS DLOSiES" de Hyalmar Blixen.
Blixel1 no l1a surgido de es'e conglomerado de

poetas. m lw sabido desde muy iemprano tomar Sir

Conclue em outro local

so, cOl1"idando-sc pintores e eseult.ores do Rio e São'

Paulo 'para lá ircm lecionar 'temporariamente, por
uns sete ou oito Ineses, mais ou menos. üm Dequell(�'
auxilio do govêl'no pod.eria 'resolver isto·.

.

AIiá�, ri.O'ta�se nô gTUj10 grande respeito pelos
mesh"e'S, nãq hayendo enlre .os jovens, 'pruridos dis­
solventes e anarquiza'nles. iJl,l[aJ'ques

:

n,ebelo 'é unÍ no-·
me muit.o acatarlo tÜl, 11oc.]e ser considerado uma es- ,

pécie de patrono do grupo. Devo acres.centar ainda:

CJu·o "LeLras e :\,rtes" 'enconlra o melhor publicoO em·

FIorainópohs, s·end·Q lido com parLicular interesse

polos novos.

SAI..V:EM-SE OS OASA,RõES
Bruno Giorgi transmite-nos, agora, SURS impl'es­

sões de Fl'od'anópolis como cidade .

.

A PAISAGEM NATURAL
:E� um dos mais interessantes r·ecant,os' do"

Brasil, malgTUidü ia espí'rito críLico dos ptóprios'
.ilhéus; 0:8 ''PrimeÍI'o,s a não ac.red itar n.as helez'as da 1

sua terra. O conjunto' parec·eu-me mlüto harmônio-­

s'o, sendo de lamentar-se 'que se comecem a destruir
os' v·elhos 'Casarões qu'e Hle empresba uma feição, ar-'
quiLetõni,ca tão típica e marcante. '

Era 'o caso d·e �'lnçar-se um apelo aos poderes,
_.

no sentido de impedir que o Il'I'ogresso da urbe ;fie'

faça com 'e.sse sacrifí'cio, evidentemente desnecessá­
rio. ConsLruam-'se amanha-céus, mas poqpem-se os

éasoarões. >Crdo que pode haver lugar para tudo •

Outro aspeo[:o que partroularmente me impressi'onou:
na cidade foi a ISlla beleza nattmal, lSobvetudo os

blü(}oS fie vedras que se acumuLam pelas curva,s e

ells·ead.as; of'erec·enOo-nos uma permanente sll�estão"
plás!'ica, e evoc'alldó qualquer coisa assim como o

sul ,da França a Cote d'Azur. ,.Magnifica, igualmente?
a ,ponto 'qüé ·,me a cidad'e ao continente, que é a

maior da'América do ISUI.
,

Que hei de dízêJ' cI{) P'ÜYoo? Acolhe'dor, genti'l,.
hospitaleiro. Voltando 'ao terreno artístico" quero
ainda ac'entu'ar o �sen'Vo�viment(} da arbe popular-'
em F.lorianópoli,s. Viisi'lei várias oJ.arias, I(}nde se fa­

z'em 'est.atuetas tí!picas, 'como no. '!'fort.e. Coisa para se·'

admirar muito e incentiva'r. Numa pa.lavra - '(}.on­

clui Bruno. .Q.iorgi - voltei sat1s·f:eitíssimo J3 entu­

siasmado.
(Ent.revista publicada no .suplemento Literário·

"LETRAS c ARTE.S" 'do JOl'nal "A MAN]:IÁ" do Rio"

de Janeiro, no di� 20-11-1949). )i.

Hoje
,

as de Pinocchio10 horas Matinada
seu , Poemas da Silva�'

.

Adquira exemplar de Walmor Cardoso"de
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MOSAICO
CONCLUSÃ o

Para saber, por exemplo, se a democracia é ou

não o mais nobre e justo dos sistemas de govêrno, o

homem do povo - o brasileiro médio de nosso tem­
po - não se detem em maiores especulações; lança
urna vista de olhos pelo mundo atual, valendo-se de
fontes de informações fáceis e cômodas, mas nem

sempre exatas: - comentários de jornais e ímpres- ,
.sões de viajantes apressados; e examina as condições
extrínsecas das principais democracias dêste meiado
de século: - Suíça- França, Inglaterra, Estados Uni­
dos e as Repúblicas Americanas, Vê na Confederação
Helvética uma pacata burguesia industrial a dirigir
campônios indiferentes. Vê a velha França a braços
com dificuldades terríveis emanadas de duas guer­
ras, - óbices que seus estadistas não conseguem re­
mover, - enquanto o povo gaülês - um povo de fim
de raça - luta por melhores dias, saudoso da passa­
da glória. Vê o ocaso do Império Britanico aproximar­
se a-largos passos e o povo ínsulano a debater-se en­
tre uma nobreza orgulhosa e cediça, e lordes e baro­
netes sem brasão, surgidos da plutocracia vitoriana,
- uma democracia de caricatura, uma democracia
de castas e privilégios. Vê os Estados Unidos com seu
mercantilismo oportunista e seus preconceitos ra-'
ciais, a excluir negros e mulatos na consideração dos
díreitos.reaís do homem, - país de "trusts" e 'mono­

pólios· em que os magnatas do comércio e da indus­
tria, e os cavalheiros da alta finança, dirigem a na-

<,ção por trás da máscara dos .partidos políticos. Vê as

Republicas Americanas, a maioria ,delas em mãos de
caudilhos ousados, com muito personalismo e quase
nenhum idealismo, onde ainda se tolera a exploração

. do fraco pelo for�e e a escravização social da. mulher,
- grupo de naçoes em que se fazem revoluções pe­
riódicas e em que os partidos políticos são meros

agrupamentos de homens, sem bandeira desfraldada.
Vê tudo isso, - males resultantes dos defeitos huma­
nos e não oriundos da essência db regime democrá­
tico - e toma-os por frutos inerentes à instituição.
Conclui, afinal, que a democracia faliu e, portanto o
ideal democrátíco é utopia. .'

. .

'

'" ""1 ... r j; Cf;.,.

Comunismo, fascismo, nazismo e outras doutri­
nas que nos vêm do Velho Mundo, aproveitam-se de
tôdas as circunstâncias especialmente desta, em be­
nefício da própria expansão: - o esjado de ânimo do
homem do povo que chega. à falsa conclusão da falên­
cia democrática. Inoculam no cérebro das massas o es­

pírito Ide descrença nos líderes democráticos e na obra
que êles se propõem a realizar, incentivando-as à re­

beldia. Prometem em troca de seu apôio a um trabalho
desagregador, e pela simples posse do poder, uma nova­
ordem que lhes trará, desde logo, estabilidade econô­
mica.

Há quem, por simplicidade ou convemencia,
acredite em tais promessas, isto é, que seja possível a
uma ideologia adeantar-se à evolução- e, pela simples
escalada do poder, operar o milagre de transformar o

mundo em paraiso.
Os do primeiro grupo agem por ignorância; os do

segundo grupo por má fé; - já que "conveniência"
pressupõe condicionamento prévio da- ação individual
a um lucro mediato ou imediato.

Aqueles - aos simples, mas sinceros e bem inten­
cionados, eu quero dizer esta verdade: - o problema
do mundo é o problema do homem.

O homem é o indivíduo, - a unidade compcneIl­
te. A Humanidacj.e é o todo, - a uni�de composta.
Há entre êles uma íntima correlação - a interdepen­
dência do todo com as partes que o constituem.

Logo, a perfeição ql1� se deseja para as institui­
ções não poderá ser atingida enquanto o homem não
.a atingir, - êle mesmo em s1 próprio.

Uma entidaçl.e composta de egoistas, amh:ciosos,
.iCiument(.\)s, invejosos e ingratos, propensos a abusar
da fôrça, quando poderosos, .�' da sOlércia, quando fra­
cos, - há de refletir em si tbdo êsse çonjunto de pai­
xões. Tôda 'ação que ela praticar será ação homogênea
,com suas condições intrinsecas.

* :t� *

Em resumo, a mentalidade das instituições é a

'soma das mentalidades dos homens que a integram.
Portanto, os sistemas de govêrno pouco importam;

,o que iJ.Ili)orta são os homens que governam. .

Preocupemo-nos menos com os sistemas e mais,
·e infinitamente mais, �om as ações isoladas e\ cole­
tivas.

Que cada um de nós, brasileiros, trate dê melho­
rar ind,ividualmente e "santificar-se a si próprio" -
para usar de uma frase de D. Joaquim Domingues de
Oliveira, em entrevista que me concedeu há uns pou­
·cos anos.

E isto o que dev� fazer desde já para que haja uni­
dade, paz e abundância, fatores inCÜ6pensáveis à es-
tabilidade econômica. ,

�E, em verdade, não há outra alternativa, ..

---- ... -- .. --_..
-----

'Boas Festas, Feliz Natal e Ano Novo. Faça ww do
Braç'o de LOnflB. Distancia

tCOM·PA:NHIA TELEFONICA Clr_TAl1INENSE

Feliz iniciativa' do Rotary Clube.
Natal dos asilados

ANIVERSÁRIOS Como acontece todos os anos, o_, Rotary Clube de Floria
Sr. Carlos Alberto da Silva nópolis proporcionou - em setores previamente escolhidos, um
Transcorre, hoje, o aníversá- Natal mais feliz a determinado grupo de pessôas que de outro

rio natalício do sr. Carlos AI- modo talvez nada tivessem para alegrar seu Natal.
berto da Silva, categorizado e. 'N� anos anter�ores fez o Rotary distribuição de presen­
dedicado funcionário do 1. A. II tes e VIveres nos bairros de Coqueiros, Estreito e outros mais.
P. T. E, C.' onde é chefe da, Cada ano, em determinado bairro.
S. C. S. I No corrente ano, por sugestão do rotariano sr. Carlos Ori-

Cumprimentamo-lo pelo aus,' lia designado pelo dinâmico presidente sr. Flávio Ferrari para
picioso acontecimento e lhe de-I estudar o assunto, resolveram os rotarianos proporcionar um
sejamos felicidades. . m�lhor Natal aos velhinhos recolhidos ao Azilo Irmão Joa-

Paulo José qmm.
Completa, nesta data, seu A�sim é q�e I:0je, às oito e mei� horas, membros dessa

segundo aniversário .o ínteres- benquista associaçao de homens de boa vontade acompanha­
sante garoto Paulo José, enlê- d?s ?e �u_as famíli�s, farão naquela Casa de Caridade, farta
vo do lar do nosso 'prezado cO-I d.I�trIbUIça.o de artigos de Natal e outros presentes aos ve.,

estaduano sr. 'Oscar Pereira, lhmhos asilados.
-,

comissário ,d� Delegacia R�gjo-' Estado e de sua -:��n�a.-espô;; Ab I' ••

nal de POlICI� e de su� digna d. Broneslava Queluz; a os SISmlCOS DO-.
�o?sorte d. Irene da SIlva Pc-I

- a srta. Amélia Valverde, I d (lh·1I e�a.
. . .

funcionária da Cia. Telefônica, � U O li I e
o mem.no amversp.nan�e e em São José;' P/UNTA A:RENAS, - 'Chi1'9, 24

a seus gemtore� ;nossos melho- _ a srta. Labída Mussi, re- (V.A.) - Sucessivos tremores de
res votos de �ellCldades. sidente em "Laguna;

.

terra mantem aterrorizada a po-
A Lmz-Carlo.s ,

- a sra. d. Juventina de pulação de Caleta Maria. Desde 17
ye tr:;tI1:sco1're� ho).e sua data Jesus Ouríques, digna espôsa de dezembro repetem-se os tremo­

a�llVerSa�Ia ? nitelllSente .m�- do sr. Dário Ouriques, co-pro- rcs de terra, tendo a população
mno LUIz-Callo�, .

dileto fllhl-I prietário do bar Bom Dia. procurado refugio nas montanhas
nho do nosso distinto conter-I Sr João F V·

.

..
,

M I F .,
. . ieira proxrmas.

raneo s�. anoe err�Ira c.e
I A data de amanhã assínale '

. - ._

Melo, diretor d? Expediente e a passagem do aniversário na-: O Departamento dP�ssoal da PefeItura desta Ca- talício do estimado coleg� e \
.

.

.

e
pital, b

.

J
-

F V'
. I E" d tL

.

C I
.. -

om armgo oao . ieira pes.: I!I�rI(k � veRl ey;z- .

ar os recepCI0I1:ara na soa . randemente esti::nada i iH lUU, � ,

residência de s�us. pais, seusl nesta �apital. i WASHINGTON, 2/1, (E) - O so­

��mer�s?s, amíguínhos que! Ao aniversariante 110SS0S
\"Cl'110 elos EsLaclos Unidos advertiu

irao fellcI��-lo, oferecendo-lhes, méllhores votos de fé'ucidades.1 os '0apilães de navios amel'icau�s.
em regoZI)o' �ma lauta mesa Menino Vidal Estevão da Silva que f"les podem perder as SL1as li-
de doces e refrigerantes. Comemora amanhã seu ani-I cenças se navegarem nas aguas de

_

Sr
..R:aul Wen�hausen versárío n�talício � ínteres- Shangai,

,

. N�talIcla-se, hoje, o nosso sante menino Vidal Estevão da
- ---

distinto conterraneo sr. Raul Silva enlêvo do I do
- a srta. Marília Cardoso.

Wendhausen alto fu
. ,., ar o sr. dileta filha do sr. Manoel Fe-

,
. nClOna�1O Paulo Marte da Silva, alto fun-

d? Banco Nac.lOnal do Comér-, cionário da Prefeitura Muni-
lix Cardoso, alto funcionário

CIO nesta Caplt.al e pessoa lar, cipal de São José e de sua
da firma Carlos' Hoepcke.

gamen�e rel��IOtlada em nos- exma. espôsa d L S t
VIAJAN�ES:

sos meIOS SOClaIS ."

' aura an os Sr. Demosthenes Segui
_ <, •

-. e (la SIlva .

. fls muitas homenagens ,que Ao t avesso . t •

Vindo de Belo Horizonte, via
Ira receber de seus amiaos pe- .

l' garo o, os para aérea, acompanhado de sua
. _

-t>., nens de "O Est d "

lo transcurso de tao grata ete- S M'
a. o C· t digna espôsa d. Zary C. S.egui e

,

id
- . ra. ano ou o fílh h t ·t 1merr e, nos nos associamos Vê t .

nhã
de lOS, ac a-se nesta capita

prazerosamente, almejandO� r8:nsco;r�r, ama a, sua o nosso distinto coterraneo sr.

lhe felicidades.
data a:mversana,. a exma. sra, Demosthenes Segui, uto fU::1-

,
Sr. Natalino Víeíra �., �UCI Couto, digna consorte cionário da direção da Emplê·.

O sr. Natalino Vieira, dili- s: M�s�o prezado coestad�a�o sa Fôrça e Luz daquela cidade,
gente operário da Imprensa ri'

ar 10.C?U�o? alto funcl:ma-. e pessoal largamente relaciona­
Oficial do Estado comemora

o do Mlnistério da Agrícul- da entre nós tendo residido
. ".' tura. . .'

nt)e, a passagem de mais um .
.�.' aqui por muitos anos.

natalício. Por esse motivo ex-
A llust�e senhora que, em Aos muitos cumprimentos

pressivas homenagens lhe Se--I nossa SOCIedade, desfruta de que tem recebido dos amigos
rão prestadas por seus colegas mar?Gtnte d�staque . p<_>r s�us que não o viam de longa data.
de. quem ° aniversariante é n�br�s predIcados e Vlf.tuc.;,es juntamos, prazerosamente, os

mu,_ito estimado. A essas home- cnstas,_ha-de ter o ensnl� dp, nossos, almejando-lhe felicitia­
nagens os que labutam neste amanI:a, receber multlplos des.

jornal se associam com pra- cumpnmentos de seus nume, Sr. Peri Camisão
zero

'

rosas círculo de amlz!:l,des. Florianópolis hospeda o nos-

Fazem anos hoje: ÁS felicitações que receberá, so prezado amigo sr. dr. Peri
- o sr. Pedro Pereira dos juntamos as ndssas. Camisão, benquisto c-irurgião

Santos; Anamal'ia Callado dentista na cidade de Tubarão.
- o sr. Alfredo Flores, guar- Anamaria, querida filhinh::l _Cumprimentamo-lo, desejan-

da-livros residente em PÔl'to do nosso brilhante confrade do-lhe feliz estada em nosso

Alegre; dr. Lídio Callado e de sua meio.
- o sr. Aldory Gallois; exma. espôsa, festeja amanhã,
-- o sr. Antônio Victor de mais 11m feliz aniversário.

Araujo; I
Á menina aniversariante

- o sr. Mário Bott, profes parabens de "O Estado".
Sal' da Academia de Comér Fazem anos, amanhã:
cio; - o sr. Hedí Brust, da so-

,

- a menina Mi.riam Quelu7, ciedadE' de Chapecó;
filhinha do sr. Ricciotti Que- - t, sr. Antônio Lima
luz, funcionário do Tesouro do Grams;

«LA GUERRA DE· LOS DIOSES»
I cam ino. Apenas salido de lia. 'adoles.cencia yublicó
"LOS IPOR.A..S". Libra este con algunos defeetos,
Jl'utos de Ia inexperi·encia, "Ílero eon un estilo "'!;� una

seguridad de lo que se quiere decil' asombl'osos'.
Vino luego, haee muy paco, "LA GUERHA DE

LOS DIOSES". Es una revelación, . ya el �1ll tOI' S'�

l11'anifiesta, no machac,ando eu lo vje,io, sino· ere­

ando. Estilo, Lema, '[l·l.'1gu'l1lent'O y 0010r, todo es nue­

vo, elevado, puro, es Améri<Cil fuente, es' América
voz y alma. Esle libro rccién arpa'necido, no vino
sobre eaminos, trillados, es únÍ0o. Nadies hasla
ahora ha rozado un tema tau de nuestras tierras.
Desentl'anado de los siglas donde eslaba dormido,
se levanta cou olor a selva y f;rescul'u de ríos, Dis­
tinto a toqos vive nu )rnguaje propio_

"LA GUEHH'A. DE LOS DIOSE.s" es ilna xalta­
ción líriC'a: a esbs Dueblos guer·r-eros Y rcbe1dcs, de
fantástica imaginación, que ambularon por nueslro
continente, d�jándonos bellísimas' leyen.das c-omo

1 herencia, que aún I1osotros no hemos s'ahióo valo-

Sr. Juvenal Pôrto
Procedente de Tubarão, onde "

os exerce as funcees de Fiscal de
,

Armas, Munições, etc., encon­
tra-se nesta capital o nosso dis-:­
tinto coestaduano e correligio­
nário sr. Juvenal Pôrto, a quem
enviamos ()S melhores 'Votos de
feliz permanência nesta cidade.

raro Blixen ha encontrado en esta, material sUifici-
ente para sus inspiraciones.

.

Es un motivo elevado, eompJ.eto en expresio­
nes, líri'co, ya que solo así p11'ede ser ·el lenguuge de
los dioses de los indios en el ,país deI lvagu, reuni­
doS' eon fines de intel�és espiritual.

Pronto se le· dará a este libro' oI valor que me­

rece, el Ministério de' Instrueeión Pública deL Uru­

gnay lo ha premiado, y la inLeloctualidad lo ha \

aplaudida sin ret'aceos.
Dada la. c'apaeidlrd cultural de Hyalmar Blixen

es de esperar grandes obras, que ()btendrán el Lá­
unfo que ya merece eI autor.

'

Blixen es Pro.f'esor de Idteraturu' y . se dedica
con enh:llsiasmo aI estudio de todo lo indo-ameri�·a-
no, en lo que es l11uy versadD.

.
Vel'daderameute sou sorprendenteS' sus conci­

mierltos sobre asuntos ihdígenas.
"LA GUERRA DE LOS DIOSES" tis un dígu()

libra de un escritor que honra tas letras deI. Um-

.'"\
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'Condoroil Tintas 8.4. "Tintas Ypiranga"
Agradece a preferência, e desejà' aos amigos, e 'clientes feliz Natal' e pronJissor Ano Novo

Florianopolis '

-:- Tenente Silveira, 24.

j

lUma indústria que honra .Sanla 'Cilluina'
Isaar Carlos de Camargo I.

.

Todos os anos, por esta época, as atenções do mundo cí-]
vilízado voltam-se para o humilde berço de Belém, onde a Vir-

gem deu à luz o Menino Deus, em homenagem cornovedora- Chegam-nos notícras de Blumenau so­

bremodo lisonjeiras para a indústria na­

mente significativa a quem haveria de tornar-se o redentor cionaL É que, naquele munlcfpío, em

dos homens, reunindo-os a Deus.. Hio do Testo, a Porcelana Schmidt S. A.

.E aquí estamos para deixarmos no papel o resultado de acaba de lançar no mercado de louças,

nossas reflexões em tôrno dêsse fato realmente auspicioso. finíssimos aparelhos t[io bem aperfeiçoa.

Há. uma providencial coordenação de fatos ocorridos si- �os qu�,_ colocados ao �ado do artigo de
.

.. . Importação, nada lhe fíca a dever, nem

multaneamente com o nascimento de Cristo, conforme narra- em acabamento, nem em beleza.

ção breve mas incisivas feita pelos Evangelhos e que nos for-I Apesar de recentemente instalada -

nece subsídios para largas considerações em tôrno de uma ho- sua produção começou em príncípíos de

menagem que o Natal nos pode entregar: a da reconcíliação.111947 - 'fi Porcel�na Schmidt S. A. até

. . . '. o momento tem tido tamanho desenvol-
O homem se move num mun�o de conflitos. O. pSIcOlogol vimento que se coloca, hoje, em 30 lugar

encontra conflitos do homem consigo mesmo. O sociólogo en-I em produção de porcelana fina no

contra conflitos do homem com o homem. E o teólogo encon- Brasil.

tra conflitos do homem com Deus. Todos êsses conflitos sãol�o����ê��:c�âope�:Zd���a���d� ��m:�sm;ere��� °a �oa�e: i n i� Ie' r in d� n o ro n �ui,"C!iconsciência e, consequentemente, a paz com os homens. B &� Bit UJ li Nb U lU
Mas o Natal traz consigo a mensagem de reconciliação. ,. .' •

O teólogo vê a reconciliai��do homem com Deus, pois o Diretoria do Ensino. ,Escola de 4erotláulICa
Natal é o inícío da redenção a ser çonsumada,

. J
Nos arcanos .celestes, fôra decretado 'que a humanidade só «Admissão à Escola de Aeronáutica em 1950»

J.. As inscrições para admissão ao--1° p.ino do Curso Superior da Es..
poderia abter a sua reconcílíàção com Deus por meio do sacri-
fício de um representante seu e que devia ser homem ínte- cola de Aeronáutica em 1950 (Aviadores e Intendentes) estarão aber-

gral. O nosso Salvador devia ser também o nosso "irmão". tas, na mesma Escola e nas Unidades elo F. A. B. sediadas Inos Esta-

E .como poderia Jesus exercer tão plenipotenciário Man- dos, durante o período de 2 a 20 de Janeiro próximo vindouro, d�veIl_

dato dos Céus, o de tornar-se o nosso Salvador,..não se tornas- do os candidatos, desta Capital, procurar as instruções e f'orrnulár-ios,

se nosso igual, não começasse como nós, num berço? na citada Escola, díàriamente, em 8,00 e 16.00 horas, exceto aos sá-

Sim, Jesus veio à terra para levar o homem ao céu. La,dos, domingos e, feriados, e os dos Estados, nas sédes elas Zonas

Alegrai-vos todos hoje vos nasceu o Salvador! Aéreas ou Bases.

,

'

.-(0)- Entre outras condições, o.s 'candidatos deverão ter menos de 21

O psicólogo vê a reconciliação do homem consigo mesmo anos de lda?e, refendas ao d:a 31 ele dez-emlb.ro �� corrent� :1_no, e

. ,

Tirando =. homem a 'paz d� consciência, tirou-lhe tam-;l ;.ossmr C:��llfJ.ea.cl� de." conelus�o dos ,c�,:sos cientifico 0': Clf.LSSI��, de
bem o pecado toda a alegria de VIver. O homem tornou-se um oscala �lv_pa�alorta de Cadetes ou ce� tificado de �p�ovaçao em exame

ser psicologicamente triste, dominado pelo senso de trustra-] de a�mlssao as Escolas de Engenhar-ia ou de Química, ou, ainda, de

ção. Passou a ser atormentado por fantasma imaginários, mo-: qualldade de alunos dessas Es'colas"".

vendo-se no mundo do mêdo anormal..
. VENEftAVEL-O-R-D-E-rv-r-T-E-R-C-E-I-R-A--D-E-'-';;;-:Ã-O-F-R-A-N--(-jI-g-C-O-D-_-:\_-P-E-,;_'Il-I-'l-:,E-"'N-T(-;'-.A

Ao verem o anjo que lhes aparecera, os pastores fícaram
. .

grandemente atemorizados. Receberam, entretanto, uma men­

sagem de paz e de alegria. Perderam o mêdo, foram até Be­
lém e voltaram regozijando-se.

Não temais, disse-lhes o anjo. E a expressão usada no

grego, tem o sentido positivo de regozijai-vos.
E Jesus tirando do homem o mêdo que o corrói e. restau­

rando-lhe a alegria de viver.
Sim a mensagem do Natal é a mensagem da alegria.
Não temais; antes, alegrar-vos..

c:._(o)-
E o sociólogo vê a reconciliação do homem com o homem.
Por causa do egoismo, da inveja e do ódio, apareceram as

barreiras que separaram os homens.
Más, aoredor da mangedoura de Belém, tôdas as diferen­

ças foram sobrepujadas. A adoração dos pastores e dos magos
oferecem-nos elementos para novas reflexões. Uns e outros
conjugaram-se num mesmo gesto de' adoração. Ao assim faze>
rem,

.

venceram as barreiras €econômicas, porquanto uns re­

presentavam as classes proletárias; outros as elites sociais da
época, venceram os obstáculos étnicos e religiosos, pois

\

uns

eram judeus, outros gent.ios, vale dizer, pertencentes a raças
e religiões diferentes.

"

.'.!. '

. Portant<Q, o mesmo Deus que pode unir os homens trans­
pondo .tôdas as diferenças, pode fazer com que os homens se

recon?iliem "I;! voltem a viver juntos, porque todos, grandes e

p�quenos sábios e humildes encontram em Cristo o seu Deus e
Salvador.

I --(0)-- .

Que êste Natal possua o condão mágico de nos trazer uma
mensagem real de reconciliação. Que procuremos em Cristo a

. salvação eterna de nossas almas imortais para que, reconcilia­
dos com Deus, e:qcontremos a nossa própria reconciliação e a
com os �ossos semelhantes. .' .

: O valor desta comemoração está nisto: oferece-nos a opor­
tumdad� de refletirmos sôbre as nossas condições espirituais.

AplIql!emos os ouvidos à voz divina. Nos lares ou nas ruas,

sej�m�s ricos ou pob-res, abraplm; um pouco, o coração às in­
fluencIas do amor de Deus e recebemos, neste Natal, a bendita
mensagem da reconciliação.

Reflexões tõrnp do· \Natalem
A Porcelana Schmidt S. A., de Blumenau, fabrica artigos que se

com os mais afainados estrangeiros
Em conjunto com a Porcelana Rep l,

éie São Paulo, (a maior fábrica de por­
celana na Ali1érica do Sul), possuindo os

diretores da Porcelana Sohmídt S. A. a

maioria do capital naquela, controlando-a"
administrativamente, representa associada
à Real o maior parque industrial no gê­
nero na América do Sul.
E é preciso que se note que Iá tudo

é genuinamente brasileiro, isto é, ope­
rários, mestres, técnícõs, matértn príma
e o combustível.

F'ehcrtâmo-nos, orgulhosos, quando n6s
deram essas notícias daquele próspero
munícípro do Vale de rtajaí -que muito
exaltam a· ind�strla brasileira e,' à preso

•

I

ximo.

Fundada em 1746

jlUSSA DE NATAL

Km comemoração ao Ano Santo e com autortzação da Guria Me­

tropolií ana a �esa. A'dl�1inistrat..i\'a ..,es:a Vel:eravel Ordem f�rá eele­
brar em n0553 igr-eja missu festiva (fc Natal; as 24 horas do dia 25 di)
corrente com comunhão para as' ,Ordens masculina e feminina e fi'elS
em geral.

.

Para assistirem a referida cer-imônia convido de Ordem do Senhor
Irmão Ministro, aos caríssimos irmãos e irmãs terceiros, bem assim
PS católicos em geral.

Consistõrio, em Floi-íanopólís, 21 de dezembro de 1949.

L{i1dolfa JOsé de Sou.za - Secretário

I'rmandade do S. J. dos Passos
e Hospital de Caridade'

De ordem do .SIfe. Irmão Provedor d,esta Irmandade, convido os

Il'l'nãos e Irmãs, para, revestidos de suas il1signeas (balalldraus e fi-­

tas), assistirem as soleni(l:ades com que est a Irtnandade comemDra o

seu 1850 aniversário de sua fundaçã6.
.

Dia 10 de Janeiro:
As 6,30 horas - Comunhão Oeral dós Irmãos e Irmãs.
As 8,00 horas - Missa COlll sermão ao EvangelllO.

Consistól'io, 22. de dezembr.o Ue 19!19

J:osé Tolenlino de Souza

Adjunto do �e(:J·etáI'io

-

at n .ç o

A Juventude 'Operárii Católica nisa que' a extração da Hifa
da MáquIna Singer' em benefício da Sopa Operária da Im­

prensa Oficial ficou transferida' para o dia 7 de janeiro pl'Ó-

\

lf1III

080 .'

deseja a seus, clientes
lO

aDugos Festas F.elize
l

rivalizam

sa, fizemos êste registo. Em futuro pró­
ximo ·traremos, detalhadamente, com

ilúst.rações, 'o histórico das atividades e

oos planos da progressista Por�elaml'­
Schmidt S. A .. A seus dinâmicos direto­
res, nossos cordiais cumprimentos pelo
êxito de sua indústria e lhes auguramos
as maiores prosperidades.
.--...�-�-..-........�._..__.��-;.------......

De cinc» gepleos
e outras, cursas
Quando nasceram em Canadá,

há uns anos, 'cinco 'gêmeos, todo o

mundo ficou admirado. Os' -jornais
trouxeram noticias sôhr e o bom
Iratament.o elas cr-ianças e' sõhre os

esforços cios médicos para que os

pequenos ficassem vivos. Realmen­

te', tal nascimento é um caso extra­
ordinário entre os homens. Pra,
muitos animais, porém, é- bastan'
te vulgar. Os peixes põem, às ve­

zes, dez mil ou mesmo (··I'Q. mil
ovos mima só desova. O ovs -ío ela

Iémea dI' um harenque, '[J. e., pude
conter 30.000 ovos, o de uma car­

pa mesmo 200.000. Naturalmente

.nem Lodos os ' animais têem uma
descendência tão nuriierosa e há
bastantes animais que só parem um

novo ao mesmo tempo [J. e., a va­

ca, a baleia e o canguru fêmea; há
outr-os, como o leão, a ursa e a ca­

bra que parem 1-3 novos e Os rêp­
tis l)ÕPl11 mais ovos: a cobr-a-cape-
lo atinge uma desova de 12-20, a

vihora uma ele 5-,16, o camaleão fê­
mea uma de 24-37, a fêmea de um

aligátor uma de 25-60 e a de um

tritão da America do Norte mesmo

uma de 50.0. Em ger-al, os insectos
não. ultrapassam este numero, mas

aui se dá o caso de uma proorea­

ção 1'áJpida.U l11:11WSqUitO 'que numa

incubação tem 120-150 ovos, já pos
'

sue após 30 dias urna descendên­
cia de lGO.OOO filhos. Supondo que

3/ i hí'.iões dêles pereçam, .vemos
animi.� tão perig-oso. O anofele p ..

mosquito fêmea conta cêrca de -11

bi íiões de descendentes'. Este enor-

,

me poder de procríação do peque­
no animal, não seria tão séria se o

mosquito não' fosse também um

an irn laãlo perig-oso. O anofele p..

e., ·é {l mal afama,do pl'opagador da:

malária que cattsa tailta calamida­

de. ·nas reg'iõe·s tl'Ol)icais.
. A 'competentissima comissão. ria
luta c(mtl'à a malária, secção da

antiga Sociedade das Nações, de­

terminou, depois' de uma· pesqni­
"a in Lensa, um melo \profiláxico
contra esta doença.. Num relató­
rio, publicado em 1938, aconselha

que se tome uma dose diária de.

ADO mg de quinina durante toda a

esta�ilO de malária e para comba­
ter um ataque acha �xcelente que
se tome uma dose diária ,de 1-1.3'

gramas de quinina �Llrante 5-7

dias.

!
r.

I:

TINTAS PARA PINTURA
COTTOMAR

AI10 o () (�
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Rio, 22 (V. A.) - A revista norte­
americana "Times", dá notícia de

que a esposa divorciada do sr. Car­
los Guinle Filho' vai se casar com

outro patricia, o sr. Antenor May·
rink Veiga que, por sua vez, fOÍ
casado com a 'famosa "Flor de Ou
1'0" de 'I'rujillo, Acrescenta a írrí­

quieta revista norte-amerteuna
que a linda Susy era tratada "como

uma esposa ao velho estilo hr así­
leir.o". E contínua:
"Ressentia-se ela de ter de servir

o 'chá ás matronas cariocas, en­

quanto o marido mantinha-se au­

sente: e ressentia-se, ainda mais,
com a tagarelice que a envolvia

quando deixava de aparecer em pu­
blico por aJ.guns dias: estava dando

tempo - ld'tú1am - a que desapare-
cessem de sua 'Pele que tem a ma­

cíez de pétalas de rosa as marcas

pretas e azuis feitas pela indigna­
---..I ção do marido".

- "Não posso ajustar-me ;í ma-

neira de viver 'brasileira -,
- disse

ela aos tribunais para divorciar-se",
:Busy não disse ao juiz e á im­

prensa ao seu país o que Leria fei­
to, para merecer tamanhas marcas

.pretas e azuis... Mas, apesar de
tão desencantada da maneira de vi­
ver brasileira, escolheu para mari­
do num pais de 130 milhões de ha­

bitantes, justamente mais um brasi­

leiro; o conhecido capitalista Ante­
flor Mayrink Veiga ...

Confeitaria Chiqulnho
'DESEJ'A

BOAS FESTAS DE NATAL
e FELIZ' ANO NOVO

,

aos seus amigos e frequentadores

'Salve 1950

Apostolo Pascoal
.

&
.

Irmão
Desejam Boas Festas e Feliz Ano, Novo

.

aos seus fregueses e amIgos
, .._

Salve 1950

f Par,· Café e Sorveteria
«ROSA»

Deseja RdA FESTAS e FELIZ ANO NOVO

aos seus 'frequentadores

(asa Oscar Lima
Rua CODselh�iro Mofra n. 11

Telefóne 1070
Aos -:amigos e fregueses a Casa Oscar Lima, deseja

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

I

Far:màcia Esperança
FARM ..t\CETJrI'ICO NILO LA tTS

. �

Drogas Nacionais e Estrangeiras - Homeopatias. - Perfumarias
Garante-se a exata observaneia �o Receítuario Médico

ARTIGOS DE BORRACHA

Rua Conselheiro Mafra,4 e 5
. TELEFONE 1642

FLORIANÓPOLIS
DesejaBôAô FESTAS e um prospero ANO NOVO

aos seus fregueses e amigos

Casa Miscelania
única distr ibuidot a dos a/ornados

Radios R� C. A. VllOR
_A casa que 'Vale por um comercio inteiro, porque

tem de tudo, e a que mais barato vende.

Deseja' BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO
_aos seus fregueses fi amigos

Rua Conselheiro Mafra n. 9
/

A Bôa Vista
o E

Jorge. Cherem Sobrinho
FAZENDAS :e: ARMARINHOS

t

Rua Conselheiro Mafra, 26-A
Horteuõpons

Deseia BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO
aos seus fregueses e amigos

•

I Elimine a tortura da
tosse

Porque sofrer tanto? Sato­
sin é o seu remédio de confi­
ança. Contem poderosos in­
gredientes antícatarraís e an­

tísséticos. Desde as primeiras
colheres tira a opressão do pei­
to, solta o catarro e acalma 3-
tosse mais rebelde. Os médicos
recomendam Satosin para a

tosse e bronquite, das crianças
e adultos. Em tôdas as farmá­
cias e drogarias "Satosin" -

o dominador das gripes, tosses
e bronquites.

\

.
_

Melhora o estado
de «Grldá»

GRAflCa �3 S/A
Deseja aos seus amigos e

fregueses

BOAS FESTAS
·e

FELIZ ANO NOVO
, .

Julgamento em
um hospital
Nova York, 22 (E.) - Um juiz

reuniu o seu tribunal num hospí­
tal desta cidade, a fim de "proferir
a sentença" contra dois ladrões alei­
jados, 'Os -dois detidos foram �eva­
dos em cadeíras de roda para a

sala de espera do. hospital-presidio.
Ambos foram atingidos pelas balas
da policia e ficaram paralíticos da

Icintura 'para baixo. A George Del "­

Toro, de 21 anos, ladrão confesso,
o juiz disse: "Minha sentença COI1;­
tra o senhor é o tempo servido
aqui". Del Toro foi ferido em 1947,
depois de um assalto contra um

restaurante. ,A Pedro Hernandez, de
30 anos, ferido a 5 de dezembro

quando procurava fugir, depois de
um assf\lto'contra um motorista,
disse: "A sua sentença f'icará ,sus­
pensa". Por mais severa que fôsse
a minha decisão, nada poderia au­

mentar a sentença que o senhor

próprio se impôs". Quando os de­
tentos iam saindo, o juiz declarou:
"Desejo a ambos um bom Natal f'

um Feliz Ano Novo".

a Casa PIRIISOn·.
Aos seus fregueses e amigos desejá FELIZ NATAL

"

e um PROSPERO ANO NOVO

Os melhores tecidos pelos menores preços

pebI S. A.
Comércio e lndústrla
Deseja FELIZ NATAL e um FELIZ ANO NOVO·/

Aos seus fregueses e amigos

«Casa.Perrone»
Sinceramente formula votos de um FELIZ NATAL e

PROSPERO ANO NOVO

Aos seus fregueses e amigos

,SAL'VE 1950
,

A Cia. Telefonica Catarinense
Deseja FELIZ 'NATAL e um PROSPERO ANO NOVO

aos clientes e amigos

Caixa Economic(] Federal
\ .'

DE
-/

Sa,nta Cata rina
,

.. 1O•••j. _
. ,

80.. r••ta. 4. _.tal •
".

p�o.,.�i4.'. ,.". leSO
. � _..._....... rt ".�

A todos .os seus clientes e amigos

Ao. f*,."•••t.4o�\•• 40.
.

Ci•••
Ritz, Roxy" Odeoo, Imperial e

Imperio
Um FELIZ NATAL e um ALEGRE 1950

. DESEJAM,

Est. José Daux SIA
.

Comercial'

Drogaria e farmácia

CalarinaDSe 'S.A.,
Matriz - JOINVILE

Rua 9 de. Março, 638 - Caixa Postal, 95
Endereço Te1egráfico: «DROGARIA»

Maior
.

e mais variado estoque no estado de:

Artigos Farmacêuticos
Produtos Ouímlcos Industriais

Artigos para Laboratórios
, Perfumarias em Geral

Artigos Dentários

Deseja a todos os fregueses BOAS FESTAS
e FELIZ ANO NOVO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Produto da Fabrica

- t
HE RIQUE PASS LD

Rio do Testo- Blumenau
t

t

�:i

Agem
parelho digestivo, evitando a pri-
são de ventre. Proporcionam bem �estar geral, facilitam a, digestão" <
descongestionam o FIGADO, regu- 'I
larizam as funções digestivas, e Ia- �

�
zem desapparecer as enfermidades

�do ESTOMAGO, FIGADO e INTES-
I -s. ,

I h"'�:_:::�--.-.-..�.---.-".-."-.-.-...- .._---."'_."...-.-.-.-...-.-.�...._�--.---.._-.---...-.'

_'!E TODO D�

nos VAlleJOS

.'

rê";;;o; �� C;;to Arm��-
� Ganhe dinheiro executando estruturas mais

II"J
economícas,

"

Confie os calculos a nós engenheiros, que há mui­
tos anos só fazemos isso'

Nosso lema: Sequrança, -Rapuiez, Economia.
i Rua Conselheiro Crispiniano, 97-4° andar.

I .

Telefone: 4-6230-São Paulo
s �

�_liW;!$MW_"i%ifii&!t*w'%ibas4M;:�Mi!1".5Z·b
.
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Represenfações-Conta Própria�Agências,. -:

Matriz: Rua Joao Pinto, 9
Florianópolis
Filial: LAJES

• Telegramas: SOMARC
Telefone : 1641

Caixa Postal, 220Concessionários

Caminhões, Máquinas Agricolas, Tratores, Conjuntos _Eletros Marca INTERNACIONAL,

Automóveis: CITROIN /
Jeeps: LAND BOVER

DISTRIBUIDORES:
Óleos, Lubrificantes e "Graxas: «VEDOL»-MotoÍ' Oil. RÁND})

Cofres, para construção, etc.
1- -------- - --__-----------------r------

1.

C.omércio e Transportes C.·Ramos· S./I.
, 1:iII!IIIlIíii', '" "

'

Viação «Santa Catarina»' -- Posto 'de Serviços «ESSOn
I

" '

deseja aos seus' fregueses 'e amigos
I

BOAS FE�TAS e um feliz ANO NOVO
-1 9 4 9 , 1 9 5 O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ton�lida�e perfeita

E com ONDAS CUIlTAS e
I

tambem

(I

--fA

, ·

. lU
i 10 �ra' ,�U ��

E vendido com. garantia

Serve para QUALQUER CARRO

Preco
.

,

Antena
popular, menor que seu valor

DESEJ ÀOS SEUS F EGU 5 E

Boas Festas e Fef Ano
1 O

IGOS

ouo

moderna incluida

,R ádi� ideal �ARA CAMINHÕES

PEÇA� DEMONSTRAÇÃO NAS CASkS 1 ESPECIA-
LIZADAS DO RAMO' ,�i�

.

•

Folhetos e inFormaçols do

«o radio que satisfaz o consumidor·
aumentando o movimento do revendedor»

"
SERÃO FORNECIDOS PELOS

Distribuidores exclusivos para todo o Brasil

feige'nson &.' Ci,a lt�a.·
Rua Aurora, 589-Tel.: 6-5401-São Paulo

Caixa Postal 36 A - End. Tel. : EURAMER

Aos nossos freguezes e amigos desejamos
BOAS FESTAS e íelíz ANO NOVO

AOS SAijADOS NÃO HÀ EXPEDIENTE

"

INDICADOR AZUL DO RIO 6R4N'DE DO SUL
Um nome que se impõe pelos inestimáv:eis serviços que vem

prestando durante seus 15 anos de exístêncíá ao comércio e

industria
Já estamos angariando publicidade para 15a Edição

Informacões com o sr. João PíresMach�o á Tua Conselheiro
•

Mafra, 156.
Florianópolis Santa Catarina

I

/

t
l e as cargas vindas de São P�ulo e Santos pelos navíes motores

� � :�: «P I R A T I N I N G A» E «G O I A NO),
[I � �

i)
.a

! :

i [ Aigentes no Rio de Joueiro

•

. !
I

II
I I

I'

! :
, I

Fábrica de Tecidos

Carlos ReDaa. S. il.
Navegação e, DespacQo

Serviço Econômico, Rápido e Perfeito

Rua São Francisco n, 39 ._ Itajaí
Ag-entes das Rápidas escunas motores «TRIUNFO» e .OTTO» que fazem as liDba�

liAJAl RIO DE JANÉIRO
AGENTES DA TORM - LINES

Vapores para New-York e demais p6rtos Americanos

Façam o embarque de suas cargas vindas do Rio, pelos céleres navios motcres

1/ T R I U N F O
" E

Agentes Santos
:

em

I.

J airne PiresRepresentações Irmar Ltda.

Rt!!a da Candelária n.o 9 - 2° andar Praça da República, n.e 10

I

Agentes

EábriGa de Teedios
em Itajaí:

Carlos RBnaux
n AO� I

Rua São,' Francisco n. 39 Caixa Postal, 8

'.

.

-------_._--0----------

--------,....--
-- _..--�_.......-- .._._------_.......

Tronsportes regulares de carg os dapôrto de

SÃO FRANCISCO DO SUL para NOVA 10RI
tnformogõa. como. Agentea

P'IOflsnópolia - Qar108 HoepckeS/A - C[- T"tetone 1.212 ( En 1. t eleg,

São Franci.co do Sul.-Carlol Hoepcke S/A -c·[- Telelone I) MOOR8!Mlt.CK.

..
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'Comércio e Industría ','
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4! ,

f I L I A I 5: Blumenau, Ioinvile, São Francisco do Sul, [dguna, : t'
. Lajes, Joaçabd, Mostruario em Tubarão, Agentia .'

em Santos e Escntorío em Curinba : ".
,

•
I

, I

"

,Importadores : e Atacadistas
-

de: ',:
. I

�
...

'

_ Ferragens, Louças,
-

Vidros, Fazendas, \ Armarinhos, Máquinas em

. geral, Artigos de eletríctdade, Produtos de Petruleo,.· Auto�móveisf
Acessórios, Pneus e' Cam_aras de Ár,. Materiais, de construção de'·

'ferro, Predetes Químicos e Fanaaceutíces, etc, ,� "

Fabrica de Pregos-Estaleiro Irataca
1

'

. ...

. �

, ,jit�s �€Us amiÇ1�.�· e ftt€gu€�e� �e�ei(im
B o A S

I

f E S T' S e F E L I Z . A H O N O' V O
-

195
--_;,_,_,:_-------_..:,,_ ._-_." ..._-----,,-----------
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�

Credito Mútu.,·· Predial
�.

I

- .

(Dei muito com o pouco I de muitos)
e.

-

deseja aos seus· associados. e
.

funcionários

E I, � I -Ó»

;J

."

CAR-VÃO NINERAL, �

CEREAIS. {[IIANI(A. _

PRODUTOS SUINOS.

f' -{i.' -[' /RtrlllL �'U- fi L t IV, # •

ItlDUS TRIA ..
LAV-OURA.

)

:1
w .

.

• .LENBRAtlÇA DA .

- @ .INAUGURAÇ_ÀO, ��-.- r
.DOPRfOIO-SEOE_OO BANCO 'C1elc:UMAS.C. - 18'$'/91(9 NAC,10NAL'1JO CONERe/O, S/A.· "

t

Aspectos da· recem inauguração da
.

filial
..

do .

Bane acionai .do Comércio
da cidàde· de (resciuma
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sar, de uma forma ou outra, os

representantes ocidentais dos

pai-!
A dirl!f.l9 Dlo se respon-

�s,es satélites. sabiliza pelos conceitos

NaLuralmente, lal atitude a'car: emitidos nos artijloll

retará a expnbão elos 'diplomatas assinadoll.
�',' , _- � � ....,....

comunistas ,)1os países democráti-

cos.

Isto, entretanto, não é motivo

de grande preocupação para Mos­

cou.

Em realidade, já muito diplo­
matas dos paises sal'élites deram

grandes dàr,es de cabcça: R, José

StallJ1.
Cada dj'p'l')maLa dos paises. d'a

Europa Odental que se recusa a

vql'tar . para a p'áCria preferindo
unir-se ás democracias, represen­
ta uma séria derrota para o Krem­

li \1.
E�tes casos tem sido frequentes.
Por outra ,parte, a tarefa d,e vi­

giar os diplomatas dos paises sa-

NEUSA LOp,:S I",HAIBEN
télites está ficando dispendios�

LI " pau o Kremlin e seu governos Ii-

UAR � teres.

e .L"'" IA "HAIBEN F-onLes auíorizada-s dizem qne

fem
LQndr'�s, por xmplo, mais

U-.S d '2:0· d- de 30 por ctmto dos funcionários
1"'''' sa e J Ia das embaixad,as pOlonêsa e tcheca

Missa de 30 dia
'

estão lá somente para vigiar os

Coronel Pedro Lope� Vieira e familia e Jorge Chaiben e filhos ainda restantes.
profundamente contristados com o inesperado e ,prematuro fal"ecimeJ}.to I É um sistema de espionagem M-

dc �ua querida e sempre lembrada filha, es:pôsa e mãe I rO- e nem sempre eficiente.

NEUSA LOPES CHAIBEN,. Alem disso, as missões' corher-
Vluva Balbina Costa Churie e fil'hos, Elias Chaiben 'e Whos, ,Nicolau Chai- ciais e cu',�urais que a )lussi 'a s'eus

ben e espôsa e Teófilo Saad, t'ambém profundamente compungidos oor satélites mantêm podem suprir,
igual sentimento pelo inesperado falecimento de sua filha, espôsa, mãe, ,em grande parle, as funções qlH' 6

cunhada e amiga KI',emlin quer executar nas nações
MARIA CHAIBEN com que possue relações' diplomá·

vêm por meio deste convidar aos parentes e pessoas amigas e conhecidas ticas.
para assistirem à missá de trigéssimo dia, que mandam celebrar pel� Em concJ.usão a Russia tem mais

eterno descanço de sua ,bonissima alma, quarta-feira 28 do corrente, a ganhar do que per'der nesse jogo
ás 7,30 horas, no altar do Sagrado Coração de Jesus, da Catedral Me- . de hostilização doS- dipl,omatas 0'CÍ­

tropolit�na de Floria'nópolis, e mapifestam desde já, profundo e sincero dentais.
agrade(}lmento aLodros aqueles que comparecerem a este ato' de fé Pelo menos, assim pllrece pens:;;r
cristã de nossa santa religião. José Stalin.

----------------------.

�in�stéri� da. Aeronáutic� . �;b;�tiD;PI';;';;;n.1Diretoria do Ensino. Escola de Aeronáutl�a , . P?T ÁL N.ETO.
. Jose Stalm esta com medo dos

dip 10'l11a tas ociden tais.
É assim que .os círculos diplo­

máLicos em Washington explicam
as recentes �nvestidas comunistas

con�ralos representantes das Demo­
cr-acias nos países sat-lites da Rus­
sia.
em escritor inglês - Lloyd Dou­

glas - uma 'Vez escrev,cu:

"Si U111 homem tem qualquer sor-:
te de medo, esse medo se infiltra em

tudo o que o homem pensa, entre­

ga sua personalidade f'az dêle a

morada de um fantasma".
José Stalin está vendo fantasmas

ao 'redor das representações diplo­
mál.icas das Democracias nos pa;-
,ses satélites. •

Em Xloscou, as embaixadas és­
trangeiras podem ser eficientemen­
te- isolada. '

•

«Admissão à Escola de Aeronáutica em 1950»
As inscrições para. admissão ao 10' Ano do 'Curso Super-ior da Esc,

cola de Aeronáutica em 1950 (Aviadores e Inlendentes) estarão aber­
tas, na mesma Escola e nas Unidades do F. A. B. sediadas nos Esta­

cios, durante o período de 2' a 20 de Janeiro proxímo-víndouro, déven,
00 os candidatos, desta Capital, procurar as instruções e forruulários,
na citada Escola, díàriamente, em 8,00 e 16.00 horas, exceto aos sá­

bados, domingos e, feriados, e os dos Estados, nas sédes das Zonas.
Aéreas ou Bases.

Entre outras, condições, os candídatos deverão ter menos 0e 21
anos de idade, referidos ao 'dia 31 de dezembro do corrente ano e

possuir certificado de cOll\clusão dos cursos cie�tífico ou clássico: de
Escala Preparatória de Cadetes ou certificado de aprovação em Exame

de admissão às Escolas de Engenharia ou de 'Química, ou, ainda, de

qualidade de alunos dessas Escolas':".
•

YIDNERAVEL ORDEM TERGEIRA DE SÃO FRANüISCO DA PENITENCIA

Fundada em 1746

,
MISSA DE NATAL

Dessa forma, ,é fácil. evitar qlle
Em comemoração ao. Ano Santo e com autorização da Cu-ria Me. o povo tenha conhecimento da 1'0['-1

tropoutana a Mesa A'dministra:t.iva desta Veneravel Ordem fará cele- ma de vida e das idéias dos repre­
hrar em nossa igreja missa festiva de vNatal, às 24 horas do dia 25 g., seníantes democráticos.

corrente com comunhão para �S' Ordens masculina e feminina e f'ieis Em Praga, porem não é possi-
ern geral. vel boicotar tão eficientemente as 1

P'ara assistirem a referida cerimônia convido de Ordem do Senhor atividades dos diplomatas estran­

Irmão MinisLro, aos caríssimos irmãos e irmãs terceiros, bem assim geires.
{IS catõlíeos em geral. E o povo não pode ser isolado

Consistório, em Florianopolis, 21 de dezembro de 19q9. da influencia da cultura democra-
,

Lindolfo JOs6 de Souza _ Secretário lica, que Lais cI iplornatas trazem

--':---------------�--------------------------------------

Irmandade do, S� J. dos' Passos
e Hospital de

I

Caridade
Dc ordem do Snr. Irmão Provedor d,esta Irmandade, convido os

Irmãos e Irmãs, para, revesti'dos de suas insigneas (balandraus e fi-­

tas), assistirem as solenidades c.om que esta Irmandade comemo'ra o

seu 1850 aniversário de sua fundação.
Dia 10 de Janeiro: _

AS' 6,30 hoi'a� - Comunhão Geral dos. Irm&Qs e Irmãs.
As 8,00 horas - Missa com ,sermão ao Evangelho.

Consistório, 22 ele dezembro de 19q9
José Tolenlino de Souza

Adjun�o do ,Secretário .

consigo.
Porisso, Q uníco [e itode manter a

Cortina de Ferro intacta é expul-

t
"

[
I

I

Dr. Liodolfo 4.6.
Pereira

Advogado-Contabilista
Civel -- Comercial

Constituigõel de soci.dad••
• aervigos,corebtoa, em geral.
t,Organizaçõea con.tabeia.

Registro. e marca•. di.pondo,
no Rio, de eorl'••pondente.
Eeerit6rio: Rua Alvaro d.

,

Carvalho n. 43,
Das 8 ãe 12 hora. I

Tel.Eone 1494

Ouçam diariamente, das 9 àsvlJ e das 17 às 22 horas

RBDIO TUB,I' ZYO 9
1530 kilociclos onda.s: médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

lO

At e.n #!!II

ao
A Juventude Operária Católica avisa que a' extração da Rifa
da Máquina Singer em benefício da Sopa Operária da Im­
prensa Oficial ficou transferida para o dia 7 de janeiro pró­
ximo,

TINIAS PARA PINTURA
'e o T T O' M A R

!'

Informações
-O-&EsfAõôm• I Ho-rario das empre,�, .....·'�ã: ;!!:!":.': ,•• i sas rodoviar.las
Diretor: RUBENS A. RAMOS

IIlGUN,1)A-rIIDl4

Proprietário e Dir.-Gerente 7� Uo OHt6TIo - ...._. -

SIDNEFrNOCETI
'

AUitG-VIa. ltaJa1 ....: ftI,jaI, - 11,,110.--
rq,
bpreuo BrurIIQu_ _ --

II OOr...
Ilxpre.uo BruQuen.w - HOft TNato­

- 16,30 boru.
Auto-Vlaçlo CatanMiue - 101aTUe..

- I hor".

Auto-VIaç60 catann_ - Curit4_
-- II bar...
BodoTI6r1a Itul-BnaU - Nrto Ál..,...

,.:. 8 hor...
Rápido S1Jl-Brulleira, - JomryUe,

13 horas.
Rápido Sul-Brasllelran - OUrltlba _.

6 horas.
TJm.ÇA.n:m.&,

Au»Vlaolo catarln4llDH' - Peno Al...
� -.3 hora•.
Auto-VIaçao CatarUl... - CuriU)W

- li horas
Auto-VIIIçIo catu'1n.... , - loIa'f1k>,

- • horu.
Au�VIaoIo Catar1:ll.aM - Tu....e..

- II horu.
ExprellO 110 Orlat6Ti. -I Lqa:u -

7 horas.
Empre.. Gl6r18 - � - TV.

• e", bor...
IllI:preaao BruQu.... - llru<ta _ ..

18 horu.
",\to-Vla!)Io .ItaJel - ItajU - 11 _,

ra•.

Rãpldo Sul·Bralllleira, - JolnTUe -,-
13 horas.
Rãpldo Sul·BrasIletra. - Curitlbll --

6 horas.
QUARTA-J'IliR4

Auto-VlaoIo Catllr1lwDH - OIIrlUbe.
- II horas.

","uto-Vl.açao ca�
- I horu.

11 Auto-VIaç40 Catarl:DeDH - �

r
s.so horas,
Rãpído- Sul-Brasileira" - C".u1tlba

6 horas.
Rápido Sul·Brat.lleira, - JOlnTile'

13 horas. '

Expre8lO 810 Ci'!.Itodo - Lacuna
7 norae.
Exprego Bruequ_ - Bruequ.

13 horas,
Auto-Vlaçlo JitajaJ ...,.' liIjaJ - 1. )10.

ral.
Ex]>u880 Bru;;qu_ - Ncma 'I'n.1I�.

- 16,30 horas.
RodOTl6.rla SUl Brull - � .A.lqrec,·

- • horN.

-TAL" - 8,00 - Joindlle

ICuritiba - Paranagui
- Santos e Rio.

VARIG - f2,30 - Sul
ORUZEIRO DO SUL _ iS.1iI

forte •

PANAIR - 9,25 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul
PANAIR - 14,35 - Sul Etlorit6rio e Resid.nola

Domtago Rua TIl'ad.nt.. 47.

IPANAIR - 9,25 - Norte !'ONE_ •• 1468
.

1

CRUZEIRO DO SUL B.Oa - ' ;;1

Diretor de Redação:
GUSTAVO NEVES

Chefe de Paginação'
FRANCISCO LAMAR.QUE
Chefe de Impressão:

JOAQUIM CABRAL DA SILVA

Representante:
'A. S. LARA

utets

10,00
45,00
25,00.

HUI Senador Dantas,,4O - ,.
anda}'

TeJ.: 22-5924 _ Rio t'e Janeiro
RAUL CASAMA\TOR

51,00
0,50

QUINT.I..·J'EJlR.A.
Allrto-VlaçAo Ca�enH

Ál..�e - 6 bor".
Áuto-VhwAo C&tarlnen.H

- :l horas.
A.u'to-VlaçAo CatarlnenH

- I horo.

".uto-Vl'lIçio Cata1"ln_ - Tubarlo-
- 6 hOC"8,
Auto-VlaçAo c.� - I..qWla

- 6,30 horae.
EXT!,reslO 840 CrtttoYao - � -

7 horas, díEmpresa lóna - La&'UIIa - I 117Jl.
• 1 1/2 boru.
Expresso Bru8QuelUle - Brulque -

UI boras.
Auto-Vl.açAo ltaJc,i - Itajaf - 1. )tO..

nu
.

Rápido Sul-Brasileira - JolnTUe-
13 horas.
Rãpldo Sul·Brasileira - CUritiba _.

• hor...
.

Aómpresa Sul 0e8te Ltda - ltapecó - ._.,.
- • hOraJl,

8E.XU'A-:n:m.t.
RodoY1Ar1a 8ul Brull - P6l'1e Alep-e>'

- li hora..
Auto-v�çao C&tarlneDN

- II Jhoru.
A1lJto-Vlaçao ca�

- e horu,
.Auto-VlaçAo Ca�e. --�

-- 6,80 horal,
ExpreslO 810 Cr11tovAo - Lq:u:na -

7 horll8.
Auto-VtaçAo ltajaf - ltajaJ - lA ao.

t'U.
ExpresllO BrureqUenM

16 horas.
Rãpldo Sul·BruUelra

13 horas.
Rãpldo Sul,BrasUelra

6 horas.

Rua Felipe de Oliveira, 21 _

8° andar
Tel.: 2-9873 - São Paulo

ASSJNATURAS,
Na Capital

Ano v •• Cr'
Semestre .•

' CrI
Trimestre ......• CrI
M�s ....•........ Cr'
Número avulso .. CrI

No Interior

Ano Cr$ 100,00
Semestre Cr$ 80,00
frimestre Cr$ 35,00
Número avulso .. CrI 0,80

JolnTlle _.

CUritiba -

us"1no
.Auto-Vlaçto Cat&r1D.eDM - Ou.r1tlbll;,

""::-"11 hol'u.
Rãpldo Sul·Brulleira

18 horas.
Rãpldo 'Sul'BrasIleira

6 horas .

- • horo.
Auto·VlacAo Catartn.eDH .... Jo1nY1le..

- • horu.
.Autó·Viaçlo C'atarlln_ - Tu�,'

- 3 hora•.
ErorP'880 Ao 0rIat0'f&o - � -

7 horas,
EJlipre., BrulQuenH - BrWIQa -,
a horas.
Autc·V�o 1'taJaf -' ltaJe:1 7" 11 ... JIIo..

ras.

Expre.8IIO Bru.Qru... - Hon �,
_- 9,30 hor...

Ilxpresso Gl.6r1a - .LaCUDa - • 1/�'
• 7 1/2 hor....

DOMINGO
Rãpldo Sul·Brasileira - Cur1t1ba

6 horas.

JOlnTlle _.

CUritiba _'

Anuncioe· ,uediante contrato.

es origt..... , mesmo, não

publicados, não serão
dnolvidos.

Viação Aérea
Horário
Se(/unda-feira

-TAL" - 13,00 - Lajes e P'de

Alegre
PANAIR - 9,25 - Norte
VARIG - 10.40 - Norte
PANAIR - 14,35 --,- Stil
CRUZEIRO DO SUL _ f3.�1 -

lorte

7'.rça-f"�
..._,d

-TAL" - 8,00 - Joinville
Curitiba" - Paranap6
- Santos e Rio:

PANAIR -'9,25 - Norte
_

••• ut.EIRO DO SUL - tl,n -
forte
VARIG _ 12.30 - eul _

PANAIR - 14,35 - Sul

Quarta-feira
"TAL" - 13,00 - Lajes e Pôrto

Alegre
PANAIR - 9,25 _ Norte

'ORUZEIRO DO SUL - U.OU
forte
VARIG - H,60 - Norte:
PANAIR - 14,35 - Sul

Quinta-feira
-T.AL- - 8," - Joiayflle

CurlDa - Paraaap'
.

- ••t08 • Rio.

PANAm - 9,25 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul
VARIG _ 12,30 _ Sul
ORUZEIRO DO SUL

torte
CRUZEIRO DO SUL

mI

iS.1I

1�.SO

Sezta-fetra
'"TAl}' - 13,00 - Lajes. Plrto

.Alegre
CRUZEIRO DO SUL - ",10

forte
PANAIR - 9,25 - Norte,
VARIG _ f f,.tO - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul

Sábado

FRAQUEZAS EM GERAL
VINHO CREOSOTADO
" S (, L V E ( R A "

'1

Dr. (L.RNO. G'.
GALLETTI

ADVOGADO
Crlm•• aivel

OODltltulção d. Soel.dad..
NATURALIZAÇÕES
Titulol Dealal'at6rloe

�------------------------------------------------------------------------------ r __
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o BS'I'ADO Domlngol 25 cae D@zembro ele '84�

t�Ei!;� mo!!,!lPm°q�!?m�q�� I-Dr. Liodlllfo &.G.
rou-ss o facto que Sir H.õilald pica e o em que a parasita aca-

'

Pera.l"raRoss descobriu, há cincoenta rece no sangue, mas pela obra li

anos, como o anorete transmite e as investigações do Instituto- Advogado-Contabilista
a malária de uma pessoa para Ross em Londres, soube-se em 1948 Civel -- Comercial
a outra e o Instituto Ross para que a fase de desenvolvimento Con.tituiçõe. de .ociedad..

doenças tropícaís em Londres da parasita se efetua no figado ••enicolJ corel.1toa, em geral,
�Orgà:t\izaçõe. ccm,tabeíD,

comemorou êste facto de uma humano, Notável é que ,esta
Regi.trolt e rnarco., di.pondo.

maneira festiva., Pela desce- nova descoberta tão importan- no Rio, de corrupondente.
berta sobreoíta tornou-se possí te se fez no mesmo ano em que E.crit6rio: Rua Alvaro d.

vel ir buscar meios 'para pôr fim se celebrou a comemoração da Carvalho n. 43,
Da. 8 àa 12 hora.,

a .êste flagelo e rambem graças descoberta de Ross. Tel.fone 1494
aos resultados da química mo- Os anos de '1948 e,..J938.· são .

derna,
-

chegou-se à actual fis- ambos significativos na histó- . I
calízação eficaz. Em 1880 o Dr, ria da luta contra o paludismo. 'I '

,�J.� _Cl� ....11 1\:0
f

'

Lavaran descobriu que parasi- Nêste sentido tambem o ano
A uttima creaçao em re r t-

,

3'
.

'
'. g:erante é Q Guaraná KNor

tas de mataria deviam encon- de 19 8 e lmp�rt�nte, pOIS ,e. o EM GARRAFAS GRANDEStrar-se no sangue. já' antes, os em" que a Oomissâo da Malária I "p f
.

d t'
médicos King eManson tinham secção da antiga Sociedade, dai>

re er�n t: es a

da
demonstrado o papel' o mos- N�çõerol publicou o seu relato- acompan an.?. � • �� _ .. _ .� II! • • • .• • • • • • • • • ,

q�ito desempenhá na trarrs-�s- rio; elaborado depois de uma
aml•••, Gravata.,' Pitame.

são desta doença e emfim, em longa Investigação. Nêste re- Meiaa da.:melhore., pelGI j me.1898, o Dr. Ross descobriu a latório diz-se que uma dose diá-
oores prece••6 n. CASAdMI8vida e o desenvolvimento "des- ria de 400 mg, de quinina, to- CELANEA _ RuaO. M.fr.j L

tas parasitas em todos os por-I mada .duran:te ,toda a es��ç�o c•.. , .....................•

menores. Em 1902 Ross rece- I da doença, e, uma protiláxía O '(AL.h H� l'l'üAJ
beu o premio-Nobel pela Ciên-, excelente contra a malária e Proea:rem .a Ag!JifiÍ$
cia médica. Graças à sua des- que é recomendável tornar uma Prog:reálO,Capila 'lia dos P;lft< s ue santà Cê. t rrína coberta importante milhões d� dose de 1 - s.s gramas de qui- LIVRARIA ,a, LIv:a...JUA·

Todos os Reservistas Navais, das' classes, ano do nascimento àe -vídas humanas podiam salvar- nina durante 5 -' 7 dias em ROSA .

J8 a 35 anos de idade irrclusíve nascidos a 1° de Janeiro ele 190'1 a 31 se', É só desde pouco que se caso' de um ataque de malá- o •••• o"., •• � .... ........ ..'

.ce e dezembro de 1931, obrigatoriamente devem comparece!" à Capíta, sabe o que acontec.e entre o ria, TERRENOS

o EscritórIo Imo'Q1l1Ar1o A. L, Alva.,'!.lia dos Partis do dia 16 a 30 de dezembro corrente, ati m de ser í'eí-

Ae'ro Clube d' e- Santa Catarin "!lI,
'

SteerrmePnreostem compradores para easaa •
4a a oposição do "Vlf:lTO'; correspondente ao presente ano de 1949, e J N J u u

_

L.preenchimento das Guias de Informação do Heservístà, Rua D�odoro 31
,

D� ordem do �r. Presiden te, convoco 'Os 51'S. associados para umaOs Reservistas de la, - 2a - e 3a categorias (excmarmhcf ros da �

.Arrnada, Marinheiros, Pescadores, Operarias de Construção Naval, Assemlriéí a Extraorrlinúeia a rea lizar-se no próximo dia 27, às 20,ou

'8ervid0Ites' de Repartições). horas, nos altos do Bar Rosa, ii Praça 15 de Novembro, onde serão tra- '

Os Hesci-vístas que já possuírem suas Carteiras devem apresentá, tados assuntos díversoç.
12S na Capitania dos Portos. As senhoras que prestarem sua cotahoraçào à festa "Azas para o

As Empresas e Entidades devem mandar receber por pessôa ido- Brasil", deverão também cunrpareeer para organização.
-néa na 'Capitania as GUB:S t)E INFORMAÇõES DO RESERVISTAque· Abetoriio A1'C4Jltes

-dcvidamente preenchidas serão restituídas na referida Capitania." 'Secretário

CHE M UDt
Em Julho

,

...,
"r"" NAVIO-MOTO;R "ESTELA �

mextma rapidez- e garantia para transporte de luas mercadoria.
Aeentes em Florianóoolis CARLOS HOEPCKE S. A.

Miriisterio da Marinha

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO

-. - HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

�' tCrismo na Catedral ,Metropolitâna QUALIDADE

Departamento de SaúdePara atender aos desejos dos interessados, e acôrdo com 'a praxe,
.aço publico -que será administrado o Santo Sacramento do Crisma, na

:atedral Metropolitana, no dia 1° de Janeiro, pelai 16 horas, aos fiéis que
.e :.presentarem habilitados.

Os bilh�tes continuam desde já à disposição no Consistório da Ca­
-edral.

Os maiores de 8 anos deveri\o confessar-se antes de receber o

..cramento da Crisma.

Florianópolis, 5 de dezembro de 19'19.
(A) MONS. FREDERICO, HOBOLD, Vigário Geral do Arcebispado

A vista e a praz"o
"

Enrolamento de motores, dinâmos Ib transformadoru.

Instalação de luz e força,
Venda de motores, rádios e acessoriol'., outros aporelho! elé.

tricos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas. com exclusividad� dos insupel"ave1l
reéeptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MEHCURY·.·

A EL�T�O·�CN1CA
Roa Tte. SBveira. 14 - C�.,.a Postal,19S - Fone '111•.

;1

�.
'.

'"
'�1'J2I!

l-r'�'
i�

.:;
"J;'

\ONDE HÁ UMA liAYSER. HÁ CONFÓRTO � SERVIÇO PERFEITO.

4

"IQYSER"
F.abricação GRITZNER-KAYSER A/a

Durlaeh (Baden)

KAYSER é uma eficiente e moderna
'máquina de costura, que vem merecendo

�a
preferência das senhoras donas de

casa do mundo inteiro,
" Onde quer que haja necessidade de �

luma máquina de costurar e bordar, mo­
,dema, durável e de fácil manejo, aí' se
,itorna indicado o uso de uma KAYSER.
I Examine-a hoje mesmo, e certifique-se de
!que vale a pena possuir uma KAYSER.

Públi,ca

Mês de Dezembro-Plan'ões
•

Dia 18 Domingo Farmácia Cata- turnavsitos às ruas João Pinto
Sa-

i-inense - Rua Trajano. 'I'rajano n? 17.

A presente tabela não poderá ser
Dia U Sábado Farmacia Notur- alterada sem prévia autorização'

na - Hua 'l'rajano. deste Departamento� ,

Dia 25 Doming-: FarmácIa No- Departamento de Saúde Pública,
turna - Rua Trajano, ,em 28 de nONembl'o de '1949.

O serviço, �otu�no ser� �fetuado I Lu�z ?swJldo, d'Acámpora, Far­

pelas Farmaclas ::;to. AntOJ1lO e Nn- maceutwo-Flscal.

I·
'Agente, n� Interior dO Es :-ido

(,;On1panhia
procura agentes exclusivos, em 10lCêllidades do interior

..

dêsLe Estado, ainda disponíveis, para artigos de consumo comun. '

Car(as com ,referências comerciais e bancárias para Rua �anta
Luzia nO 732, Sala nO 1.'113 - Rio de Janeiro. .

! .

(
...... " -,

.. -----'--6
Representantes

e;xclusivos
no Brasil:

'"

e

EDITAL
Senai

VARIUS
.......lE HEmORRólDRS

emooVirtus
\
\

oo r oo , ,.. ó> •• ;

Departamento Nacional
Cvrso Técnico de Iruiustria Texti
.. Acham-se abertas, até 31 de
dezembro do corrente ano, n()

Ser'fi\io Nacional de Aprendiza­
gem Industrial (SENAI), à Ruft
Marechal Guilherme, nO 23, as

inscrições de candidatos: a exa­

mes vestibulares para a. primei­
ra série do Curso Técnico Têxtil
da Escola Técnica Fedéral de In-

dustrias Quimicas e Têxteis,
mantida pelo DeparLamento Na­

cional do SENAI, no Distrito Fe­

deraL
Serão exigidos os seg'uintes do­

cumentos:
a) - Atestado de vacina;
b) - CerLíficado ou diploma de

conelu�ã\) d� cur�o ginasiialt
industrial ou comercial bá-

sico;
c) - Certidão de idade, p1'O­

vando 'ter ó üªndidato no

máximo' 25 anos de idade;
d) - Fot0grafias de ;:3 x 4 cm.

Os candidatos inscritos serão

submeti(ios a provas de. seleçiio,
'sendo' ooncedido, pelo SENAl, aos

melhores classificados traHs'por�
te ao Rio de Janeiro, a fim de se­

rem submetidos ao exame vesti­

bular úf'i�,ial deten'ninado pelo
Ministério da Edueação.

Os canuid.atos apl'o\'ados' no

� e1�al11e veslilJular serão matricu­

n Iados na ordell1 de sua elassin�
;'j. , ,

j cação nesse exame, ohedecido o

J limile, de vagas fixado para cada

Eslado.

i Os 'alunos, provenientes dos

� Estados, e qu,: sejal11 menores de

I 21 anos serao mternacI.os pela
:1 Sl�NAI, recelbenclo" os maiores,

ii que se alojarão sob sua inteira

'1 rcsponsabil.iclad,e, um auxilio, pa­
� ra sua manutençí'io no Distrito

", Fed eral...
:1 Milton JIar'ques de Oliveira

� Inspetor de Ensino

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, • d' plli hO oJe e aman _8, IDe iarlOestrela p! sálvi�I!��e�a 10
no passado -RITZ_:SIOh,

Por SÁLVIO DE OLIVEIRA 25 DE DEZEMBRO - Alerta Petizada!

Quando Ody Fraga e Silva ofereceu-me os originais de, A data de hoje recorda-nós - MATINADA DE "NATAL" -

"Pinócchio" para leitura, confesso haver sentido grande curío-: que: _

-PAPAI NOEL apresenta um

sidade e prazer. O tempo, porém, máu companheiro às vêzes, e

I
- 1562, taleceu" em Sao pau- PROGRAMA -ZIG-ZAG" -

dessa vez, péssimo, não me pérmitíu o contato com Pinócchio, lo Martin Afonso 'I'ibiríçá (que 1) - O'ESPORTE EM MARCHA

o herói de Collodi, agora a fazer diabruras no palco, na adap-] significa: "prin.ciP?-l' da terra"),
- Nacional -

tação do jovem teatrólogo. Ainda era eu, então, um dos mais I' cacique dos Guaianase� de Pira- 2) - ATUALIDADES WARNE}:{

ativos elementos do C.A.M.·· tíninga e sogro de Joao Rama- PATHÉ - Jornal.

<, Mais tarde, quando dos primeiros ensaios, novo convite lho; 3') - FOTOFÁTOS N° - 1
....

= vespcraí das Moças -

para conhecer o heroi da nossa literatura dos dez anos em rou-. em 1591, a então Vila de - NOVIDADES -
,

1 - Noticias da Semana xsc.

pagem teatral. Afastado do brilhante grupo da revista "SUL", Santos foi atacada por navios 4) - PRODIGIOS DE TENNIS 2) _:_ O filme campeão do

dêle pràticamente desligado, não achei oportuno aceitá-lo, pre- da esquadra do corsário .íngles I - Short Esportivo -

rísoí - Verdadeiro mar de riso.

ferindo avistar-me com o elenco do T. E. C. A. M. na noite Thomaz Cavesdich, que ali se as- 5) - TOUROS ,VISTOS DA UMA NOITE, NA óPERA

da estréia de Pinócchio", como símpíes espectador. Isto me dá, tabeleceram;
,

I
CERCA - com -

agora, a oportunidade de uma crítica insuspeita,. como a que·' _ em 1599, Jeronímo de AI- - Interessante Short -

OS, IRMÃOS MARX

anteriormente fizera de "Cândida", ocasião em que laços de burquerque: instalou a Vila do 6) DESI ARNAZ E SU� OR- Groucho - Chico - Harpo

amizade ou de interêsse intelectual me não ligavam ainda a 'Natal no Rio Grande do Norte, CHESTRA - Short MUSICal Allan JONES

êsses jovens. I
.

! tendO' predicados' de cidade

I
7) - CAVALOS ,PELOS Kitty CARLISLE

Assim, neste estado de espírito, sexta-feira, 23 de dezem, quando da dominação 'holan- CABELOS
. 3) - Uma historia de AMOR

bro, meia hora antes, encontrava-me no Teatro Álvaro de Car- dsza: -:- Short Colorido --

SACRIFICIO e RENUNCIA. _.

valho, para a estréia anunciada. O espetáculo, procedido de -'em '1615 foi fundada por, 8)
- ALQOOLICOS ANOMIMOS

que você jamais esquecerát,

grande publicidade, .trazia como símbolos de garantia: os no- Franscisco Caldeira Castelo - Hoje e Amanhã 1 partes -

A CANÇÃO DO MILAGRE

mes do T. E. C. A. M." de Ody .Fraga e Silva-e de Walter Branco um Forte e uma Povoa' 9) - MADAME BEZOURO ___: com �

Wendhausen,
. alé� d� um elenco assinalando as estréias �e çâo que tomou o nomê de Be-

- Desenho Cülorido -

José MOJICA

Dante Ravaglío, vIton�so n.o Teat�� do Estudante do Parana, Íém, do Para; lO}. - BANI?,ID�S.E BALADAS Lupita GALLARDO
de Margot Ganzo, Mana. Alice e LIgIa Moellmann e a presença _ 1636, Antonio Roposo Tava- F'ar-West miniatura ,4) - ConWlUanão do seriada

de Walm?r C�rdoso da,SIlva e do. completo ator - Jason.Cesar., res, Chefe dos bandeirantes'
- co� ,_ Ll.tl'TAS SEM TRÉGUAS

Tr�zIa, amda, ? s�lo �a novI�a�e - teatro para cnan�as, paulistas, atacou e tomou a mís-

I
Ray WITHEY - com -

todo feito em FlonanopolIs O clima geral era de espectatíva. são jesuítica de San Cristobal
- Preços: -

Bill ELIOT'I' 4/50 Eps..

E das men�ores. O que s� escrev_êra antes.sôbre a �e�a fôra de
em Rio Pardo, -Rio Grande d� Cr$ 3,10 - 2,00 -

,5) - O Seriado supremo em

grande. efeito, capaz de ImpreSSI?nar. Embora o critico teatral Sul' ! "LIVRE" - Creanças maio- seus 3/40 Eplsbdios:
A. ACCIOly N�t�o, grande aut?r!da�e no ass,:r:�o, te�ha d�to __:_, em 1826, faleceu 'Ü Briga- \

rcs de 5 anos p�derão entrar A LEÓIAO DO ZORO

rec�ntemente., Qualquer pre:Tlsao e pur? e frágil pa�pIte. Nin- deíro Luiz pereira da 'Nobrega I
- ODEON - as 2 horas .-

- com -

guem teve, ate agora a capacidade de afirmar, antecípadamen- d S C tínho que for. Mi- :
't••••••••�••••e.e......... Redd HEADLEY

te que tal e qual dram 'd" f "e OllZa ou, a,
,
.. ,. . .. ,� ?u, co�e" Ia vai vencer ou racassar ni!stro da Guerra em 1822 e que ção, ocupou a Ilha de Santa 'I'orcidas . .. Sjen(saçõl€s! A

acreditei o fu� assI?tI� Pinócchío".
... por ser partidário de Ledo, dei- 'Catarina. Seu noma completo: Preços - Cr$ 5,00 - 3-,�O

Ce::s� cheia. publ�co seleto, not�ndo-se a pres,�nça do Sr.
xou o Gabinente em 28-X-para D. Pedró Antonio de Ceballos "Imp. 10 anos"·

sec�etar:o" da E��caçao, grande �mmador d� mOv.Imen�o cul-
ser deportado para a França; I Cortez Calderón Goes Arebalo - ROXY - ÁS 2 hs. -

'tural do" novos de Santa Catarma. ? Dr. �Imone, Pereira es.
_ m 1831 raíeceu cm São. Barred., La Vega Torras Estra- - Vesperal do Barulho -

tava acompanhado de sua Exma. esposa e filhos !
e ,

,
. I d

Uma bela noite para o T E C A M
;_.

_

Paulo o Tenente-co.ronel candl'l
a Y Escalante: 1) - C�nelandia Jornal

. . . . . que ve, aSSIm, com, .

AI'd S
.

- em 1819 n D d d Nacíonal
preendidos seus esfôrços através dos aplausos de 'um público! do XavIer de dmel a e �uzda,! Brunswích n' �1 uc� o

.

e - aciona -

sempre disposto a incentivar seus cometimentos.
/' o explorador Os campo", e i ('

,a eman a, nas- 2) - Abram alias ... :' que

O espetáculo, como bem disse Eglê Màlheiros antes doíní- Guarapuava;. .1 c u �ermann Bruno ?tto BIu., al1í vem ...

do do terçeiro atol é endereçado ao público infantil, razão pela ---:
pm 1850, BrasIl e paraguB;J I �e�au, fundador da CIdade ca� HOPOLONG CASSIDY

/ qual deixarei a apreciação final sôbre suas qualidades após sen-
aSSInaram um tratado �e all- t flnense que tem o s�u nome. - o terror dos bandidos

til' de perto as reações dos espectadores mirins. Hoje, às dez ança cont�"a o General �oao Ma- Falecell na mesma CIdade de _: em -

horas, hav�rá ,a "�ati?ada d� Natal". Lá estará tôda a garota- 'I
noel Or.llz _

Rosas, .dlt�dor da �lun:enáu em 30 ?e Outubro de CA�AVANA EMBOSCADA

da. de Flonanopolls; la estareI eu, também. Confederaçao Argentma,
. I 899,

. .

- com -

Contudo, do que vi nesta nova experiência do T. E. C. A.I ----: em .1867, \.nasceu em R�cd�e 'I
- em 1864, no RIO �e Jan�l- William BOYD

M. na noite da estréia, ;não posso silenciar sôbre uma série de; o hlstonadof; Manoel de OlIveI" ,r�, 'falece_u Bento ?� SIlva �IS- 3) _:_ Nunca houve,. nunca.

méritos. �

.

I
ra Lima, vmdo a falecer em I boa, B�rao de Cmru, n�cIdo haverá -uma comédia tão goza�

Inicialme�te, o espirita sádio da peça, sua brevidade (uma Was�ington em 24 de Março de' na BahIa erp. 4 de FevereIro �� da!

�ora �e espetac�l�), lmg,:agem simples e acessível ao público, 1928, .

' 11791. DeSempenhava uma MIS OS IRMÃOS MARX

lnfantIl, c!edenc�a�s fav�:aveis para sua apresentação às crtan-I - em 1941, ·os Japonezes, du"
.

sao na Europa._(1840 184�) �quan- Groucho - Chico - !farpa.

ças; depOIS, cenano, "mIse-en-scene" e figurinos de walterl rante a segunda guerra, toma- do teve OcaSIao de· �qu",tar o Allan JONES

Wendh�usen, que se soube �ervir_ de original estilização (aÍiás, ram Hongkong;
.

c,asamento do �mperador D. Kitty CARLISLE

neste genero d.e peça, o ,cammho mais indicado). Tivemos, ain- .

- comemora-se �o d� de ho- Pedro II �0t;n a Prmceza D. The- UMA NOITE NA óPERA

da, bem sucedIdo emprego de luz e som. . l,e o "Natal: de JesUls CrIStO". '. reza Chnstma; - Uma fabrica de gargalha-

.

No campo da interpretação, Jasont Cesar, na "Raposa", faz ANDRÉ NILO, TADASCO.. - em 186_7, o 300
, B.atalhão das.

TIr mesmd a adultos, e os estreantes Dante Raváglio (Gepetto) de VoluntárIOs da Patna, ço- 4) - Mais dois episódios dos.

Maria Alice (Grilo Falante), Ltgia Moellmann (Fada) e Màr� 26 DE DEZE�BRO .

mandado pelO Tenen'te,-coronel seriado:

got Ganzo (Fígaro) estiveram bem em seus.papéis.' �m 1634, Henn�ue DIas, Apolonio Campelo, que s€ acha- LUTA SEM TRÉGUAS

Walmor Cardoso da Silva (�inócchio) e Margot Ganzo, An�o.mo Bezerra, LUIZ de Ave- va em Passo-Poi, foi atacado - com -

,com re!oques de direção, marcação mais segura mais vivaci- l�,r:. Juntamente com outros, ca-I durante a noite pelo Major pa- Bill ELLIOTT

dade, te� as maiores possibilidades de conquist�r a petizada. Pltaes, destroçaram um
. corpo, ;ragmilio Rivarolo,' diurnnte a 4/50 Eps.

.

E, aCIma de tudo, louve�s.e o esfôrço de Ody Fraga e Silva de hO!a�deses na Varzea do

'I'
guerra com o Paraguai;

. I
5)' -=- Aventura e JíYlll e uma.

na dupla tarefa de autor e dIretor, Bebenbe,· - em 1892, foi instalado o sensaçoes:
. As c�ia�ças. de FIQrianópolis devem assistlr "Pinócchio".

- em 1647, tomou �osse do Municipio de Nova Tre;nto,. A L"EGIAO DO ZORRO �

,
Flol'lanopolls, 24 de dezembro de 1949. Governo Geral do BrasIl o Ge- neste Estado; ,. - com -

T.oda .crianç� sente um grande p�zer ao receber algum neral Anto:r:io Teles de Men�ses - ·em 1937, em Rio Ao Sul, Reed HEADLEY

dmheIro, De es?e prazer ao seu filho por meio de uma
Conde de VIla Pouca de AgUIar; neste Estado, começou a circu- 3/40 Eps.

<!aderneta da Ca1xa Economiea de Santa Catarina o mA-
- em 1778, no Convento dos lar o semanário noticioso «No- Preços - Cr$ 4,20 - 3,2G

lhor presente de Natal.
,< Capuchichos de Córdoba, na Es' va Éra", sob a direção do res- "Imp. 10 anos,·

______--.:.4...:.:: panha, felcceu o General D. Pe- pectivo proprietario Pedro Pau- - ROXY -;- As 8 hs,

dro de Ceballos, que, em 1777; lo Cunha;
- Prograilla Colosso

comandando poderosa expedi-I ANDRÉ NILO TADASCO 1) -.A Marcha da vida Nae�

2) - Um romance fugaz"
mas que deixou na vida daque­

,

la mulher a marca infamante,
de um pecado!
Ann SHERIDAN

A
o PRECEITO DO DIlr

LEMBRET.h: OPOR�'O
Os alimentos simples, de J'ácUi

Vrc'jJal'o, são os mais recomendas­

veis. Os alimentos rnu ilo. Lemp,cl'a.­

dus ali de conserva são dr d.iges­

tão di fiei\.
Evite os alimentos muito tem-

pe'l'ado.s ou. de conserva,: Sll bsiitua­

os 1)or /eite, uvas {j'utas, verclu;)'a-s

e l�{JIIJ11.es .fl'esr:os.- ::>J\E!::.... :
•.

De grão em grã?, a gal�nha enche o paP9, de centavo
em centav_o, se fIlho enrIquecerá. Ensine-o a economizar

presenteando-o com uma caderneta da
CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

Blumenau se prepara para come­

morar seu centenário

De nr·d:em d·o sr. Pr,esi.dente levo ao c,onltl'ciIT!cnto dos srs. asso

eiad:os dôste Clube que, ,em reunião especial, o Conselho DeÍiberaUvo
resolveu a'umentar a .iüia e a mensalidade vara, l'c>''IlC<ctivamente, .... ,

1.00(\,00 e 30,00, a partir de janeiro entrank

Con,cu:r;s� 'para. a letra do Hino de Blumenau (:.'lorianÓI)()l.�S, 20 de dezembro de 19i9.
i\ GomIssllo do. LIvro Gomemor-ativo do ,Centenário de Bll1menall,

Arnaldo Dutj'a - Secretário Genll

d('v�d:amente autol'lzada pela Comissã'Ü Central Executiva dos Feste-I _. .._� ....... ,,' .__ .__

.ios ,do Centenário de Blumenau, abre concurso para a leLra do Hino do . Os enve],_lpcs devem ser hram:;os, sem fimhl'l;' 011 maT'(�a, r onacos.

(;el1len6['io de Blume'flau, .nas scgu'intes condições: r As l'emel:>'sas pelo Corrcio devem ser rcg islrlád ;1'", podend�) ser

1) O lexto d,eve refenr-lsc a iBlumenau (:Oolo,nização elo Vale do com aviso ele recehim,t'nto.
'

Itajaí-Açt\ 'Óll tema semelhante, dando se liberdade' ao poeta). 5) Na oCasH\o, da aTJLll'ação, sprú pulbli'C;}da pela impl'ensa local a

2) O hino deve t.er 3 a q cSitroi'es, no máximo,' de preferência com lida dos eO!1cllrrenLes, pelos seus pselldonimos.
,estribilho. (i). Nã'0 se ).'cstitLlem originais, e os trad)'aI11O� )Jremiados ficam pcr�

3) ,os versos devem ser próprios para serem musimvdos em forma t,enceu(]n a COhliss,'\o. ,

,àe marcha -ou tlJbrado. 7) O� lrabét-Ihos eerão julga.dos e classifica,dlJS )"'1' uma Comis�i:íl)

II) OS trabalhos (],)S eonco:-rentes devem ser' assina,d'os com pseu- d,e e'lllend,imenivs no·meada pela Comissã,o do Li\TO elo CenLenúl'i·l.
f]onimo e entregues, em enveVlpes fe:chado,s, a Comiss[io do (Livro do 8) A ComlS'"ão {lo- Li\To do Ce1üenúriu l'e"el'\'�l,-S!_' o direito lie rc�

·Cel1.telllll'io de Blumenau, ao cuidado do Co'i�giü Santo Antôniu
-

em jE:ital' todos os tI'abalhos,- cas'o os ache fora de cpndi,·,ies.
Blnmenau, até 31 de dezembro do corrente :ano. 9) Ao cOll\}oercnle classificado em primeiro lu!!:;q' e, evenlilalmcn-

Um outro envelope, de tamanho menor, também fe('hado, acompa- te, também 'ao {:ulo'Cudo em sc,gurrdo lugar, sel'ú nfcrccida ya}iüsa ('0-

nhDl'lÍ.o kat,alllo e CünLel'H um bilhete de quo COI1S'tam: o p,::eudonimu, Jcç,ão d,e liv,]'us.

[) nome Cotllrlileto e a residência do antor. 10)- O COIlCl.dO para a mli�ica do Hinü sc;rú aberto CID jailt'il'o.
'

�lube DO'29 de Agosto
AVlJSO

-em-

A CRUZ- DE UM PECADO
- com­

Lew Ayres
Zachary SCOTT

.

Eve ARDEN
. Ela foi €spesinhada CDm os:

murmúrios do escandalo!
Arrastaram pela sargeta da..
calúnia·
3) - A 'mais gozada de todas,

as comedias:
UMA NOITE NA óPERA

- com-

OS IRMÃOS MARX
Croucho - Chico - Harpo�
Allan JONES

�itty Cfu�LISLE
90 mInutos de riso!
Preço - Cr- 5,00 (Unico)
"Imp. 14' anos".
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.TAL>O nornlng.o' 2S .. L)eze'llb�� ... '••1

tàrma do Curso Normal Regional' (��láD:oel Ferreira
pronunciando, bela eraçãe ..

-

Con tando com Indíeeutivel sim-, Mayvorrne, .Gencroso T. Ferreira, as cliStponibilidages or9amentárias'I
ascendeis a revelante íuucâo de

-

cem, assim, a medida que se subli-·
patia no seio �Ia Iaboriosa popula- Nílton Matheus, Telmo .I. Dorniu- aplicando estas de modo que abran- mestres, função organíca na co�';- ma esta luta, cuja intensidade irn­

·Ç.�o de São Jos- onde Iirrnou seu I gues, Valter O. Kperich, Zauri Me- jam sempre a maior quantidade de tividade moderna pela lnrluencía põe, dia a dia, adestramento téc­
prestigio pel'? trabalho, constante I' deiros, América D. Machado, Celíns beneficiados'. decisiva na formação do-s caracté- nico moral e rnaterta; cada vez,

em prol dos interesses de tudo que H. Novais, Dalva H. da Sisva, Dal- Minha tarefa gover-namenta', 01'- res, na plasmação destes á real fi- melhor.
se rclacíone com aquele Município, va .Maíncheín, Eloir 1\1. de Araujo, gulha-me dizer outra não tem sido nalídade da vida humana, que não Esta é> a batalna do Brasil: Ba­
o 'distinto edfl sr, Arnokio de Sousa Eodora' M. L. Costa, Erne�tina na direção (los negócios de ��5.o Jo- Se cinge, apenas, as solicitações talha de educação: batalha de
formou em torno de si unja auréo- Goedert, Ester M. Pires, He- sé, tenho e_L1 buscado sempre- solu- doa matería mas atinge, em subs- principias; batalha de crença; ba­
la. de gratidão do �ovo que sempre loi Vieira, Iolanda G. de Sousa; «ão que mais ateIlda as convenien- tancia, a-o espirito, que é a parte- talha de' fé.

-tsabe enalteeer os verdadeiros valo- Irene ',silveira, Ivete S. Constante: cias de 'todos, de modo que cada mais ponderável da índividualida- Insuflai nos brasileirinhos que-
res, Ivone L. Costa, Laura de Sousa, qual veja retrihuido, em serviços de. se vos confiarem a fé no apare-

Modestamente, o dinâmico Pre- Leonor' Gonzaga, 'Ia'r,s"arl-cla da ,'"1-1- e p ibilid d' d lha e'n'" con 'm" d P'
•

1V 'J OSSl 1 l( a, es..o que, em moe a, 'c m ' LO e nq 100' ,a- nosa ,a-

feito sempre procura Jugir á puhli- vai, Maria A."da Silvo, Maria, G. Sou- entregou ao tesouro municipal. _

Pão. do esp�rito, a instrução que iria, ião magestoso que será êle:
cídade, reaIizando suas obras em Ides pregar ln que ter por base os

• u u Nesta distribuição de servíços,
c", como enorme a nossa extencão Ler

meio do silênci-o que exige, Ora, nesta partilha de benefícios, não pr-incipies cristãos da naCiOnal-ida-!-ritorial. r .
,. --,

esse silêncío, 'wra o visitante do me enho esquecid-o e nenhum
-

ad- de; o homem do
.

G01gota é - um
'

Convencei-vos na crença das,
-Mtú1i'cÍpio, vira 'fjtfblicidade que não ministrador o' faria da educação exemplo '� um símbolo, nel.e:_ na 'nossas possibilidades materiais; na.

agrada o sr. Arnoldo de Sousa. popular, problema base e a cuja
sua doutrllla e no seu s'�cn�Ic:o, 'certeza de que os problemas nado-

Lá estivemos há poucos dias pas, solução está ligada a própiia sobre- Lereis, � �os' voss.os .aluuos Indicais, naís serão solucionados com [} mas-
sados levados 'por um convite' de vivência dos povos.

a fonte 1111!pere<clVe� ,�e todo 0. Sf1- mo sentido de brasilídade que vem
festa ele formatura. Do Curso Nov- Empenha-se a müiha adminís-

ber human.o; nas 1I90es de CrIst�,\ ma/reando t<:�:i.os"tJ'S nossos fatos hís-
mal Regional "Manoel Fereeirá de tração tanto 'quanto permite a rc-

.encontrareis o fundo de vossas 1I- .

toricos: dízei-snes que a eles cabe
Melo". Em centacto com elementos ceita publica nessa missão grandio- ções, nos vossos ensinamentos evo-

-

a continuidade' de nossos esforços
de tôdas as classes sociais vimos o sa, iluminada, pejo ideal ele" dar à'

cai os ensinamentos cio meigo Na- dos esíorços
' 'dos que nos antece-

alto co'nc-eito em que é- tido por' s�a
, Pát['ia cidadãos prepal'arlos para

zareno, cuja doutrina, atravez d{)s d'eram, para �a formação de uma

-gente o prefeito são-júsefense. Seu erguerem sua granidez'3 culotural,
sécuJ.:Js e de ,adversários,.se tem nacionalidad:e ,que se imponha 13e-

;paciente trahalho construtivo é co- o

politica, ,moral e social.
sustentado'apenas lJür sua pI'ó-pria 10- 'seu proprio va'I·)I'.

nheciu,o de todos os oCidadãos j,(lucl Npste proposito., deixai-me di.
excelêrr0i'a:

na-o e'-J>ODeJem sua sat]- faca-o" an
-

. F,alai�lhes -dos 'principios Jorm'l�
�v '

• < s � "u< -

zer-vos, nã-o me tem faltado vigo!' Que ao transmitirdes vossa ciên-
•

do falam da an1i'nl- ·tra'ça-'" a' tLlal -,:r1' , dores cla n-ossa' oonciênúa clv,lCa_" ' " "', c" '- v -

e estimulos, entusia/smo e aplaus'ú� eia a'que a 'ela procure, imprimais
'

�os o pró-Il'o {Ia Pr l'e't' 'I J-amais .submetida a civismos ,1_

�" ,'uL .'" e 1 urd comp e_ ene-rgia e reconhecimenLo. as voss,as aula,s a si.nc,eridade_ de
U<t::

.
iamente reformado" com ada'l)tações E·t d' t'

. - .

t- importação tanta. mais nefastos e
< o conVI ,e 'com que me 1S -111- vossa.s conHcço,es CrIS ,as, nunca'

P'lra O"I'tO'1'1'C1S e 'IJa[' J t d "J1'8J'u<llciais quanto pro,curam ,'üo-
L co a a un a .(3 guistes caros pr:ofessorandos. me toldadas .por concepções porvenh.l-

•

Alistamento. gar, num odio insano, tudo que
, . vem á .alma como expressiva eQlu- ra tanto mais simpáticas a'os sim-
:\. Praça Sant'.,s· Dun ont dei"o lt repres'Cnt-a as m",ais nobres Lradi-

-
' "," ' 'V' 1 ,. - r 1, e Sr. Arnoldo Sousa, dinamic6 boração a esse ,empenho, já agora i)les quanto, na verdwde, menos

·da Prefeifura, cstú inteiramenb� f't d S- J' a prQ,sseguir, contando com o ca-I 'Procedentes' em suas aplicações
9ões de noss'o po,vo.

'ajardína,da_ Outras obras altamente pre el O e. ao ose Ensinai-lhes a ser fortes peio-

impressionantes estão a prodama!.' ({onzaga, Maria H. cle Navais, prop1'io trabalho; dizei-lhes que o

o esforço do operoso Prefeito de Maria 1. de ;:';ol1sa, Maria Mar- que se premeia é o mereômento, e

Sã:o José. Pertencendo ás hostes pes- iarida ParLo, Maria lVr-. da, Sl1- que a maior r'ecompe.nsa pa1"\ �

sedista's das quais -é pre"tigioso \ia, Mônico Staehelin, Nézia T. homem é à -conciência do dever

pT'ocer, foi eleito sob a legenda ,cI,) Soma, :';Uza H. de Novais', Odete C. cumprido, sem sunserviencl::U; B

l�SD por maioria absoluta de votos. , LudWig, Orlandina O. da Sj.lva Os- sem afastaçõ'es.
A Câmara MunilCipal, integroda de! Hlldno C:. Kulm, Rolane AJ\'es: 80- Pregai-lhes as virtudes morais e

9,' vereadores,.
entro .os

_ qu,.ais 7 ,pes-I ni.�,. ·l\'[ai J1e�,ein,. ':Í:eresin.h.a V J F:'aga cIvI'cas, excelencias de uma -\ iel a

sedlstas, l1IUlLo tem coo'peraclo, no Ze ,;a O. 1:\.oe1'1c11 e Zeh' MedeIros. rass'ada por uma atividade pl'ofis-
árduo tr-aba1,ho do executivo: Está, Após o elltregla, dos, diplómas aos slional ']1.cl'l1.estam_ente exercida;

a��im con,sti�uida: P::-es1den :'�'" Vii'-, formandos, falou ,_o paraninfo sr. lembrai-lhes, enfim, de que, o êxito

gllmo F. -ele So'usa; Vl'ê,e-Presldenle, I PreT. Arnoldo d,e bouza, que como
reside não numa atitude acomoda-

F,r,ancisco Ghoerclt; Secretário, I acima aJir,mamo,s, l'ecelbeu clemora- tida, de simples interesse, mas-

Walter Borges; V,ereufl"ores; Fúlvio II das palmas de tQ,dos os 'que lotaram que êle .se funida, principal,meutc.

Vieira, da Rosa, Augusto SaleS' Kot',_ o s,a,lão "Booventura" :pela 110tavel na ,posiç50, qualquer que- sejn-qlle
l>ich, Jos,é ;['ino Pletz, Silvestre Fe- Cl1'ação sçguinte: se;!-lpre será honrosa conseguida a

Jipe (líder da ban:cada do PSD),
'

tl'ÚCO dos mais,- ingentes .sUül'es_

Armando )3lchmitz, da UDN e 'Sérgio Honra.-me, sobrcmodo, a dis-

-

E, a,�sim, tereIs, na,s' vossas au-

CarlhlO As-sunçao, da UDN. V.ê-se" tinç:ão a mim conferida: a de pa- las, feito ;desfilar túcIo (] passado

ilJois, que -apenas 2 YE'reaclores ele- i ranil11'al', minhas nobres afilha- de vossa vida de estudantes .

. .geu a UDN tIas, o ato solene de vossa sagra- ° sr. Arnoldo Sousa, oper'oso Pr�fetto de São José, E, assim, tereis, aos vossos alu-

Auxiliam-no, na Prefeitura" os ção prons'sional. >' acompanhado dos S1'S. vereadores. daqu]e municipio. nos incuti'do ,'sentimentos' dignos
seguintes funcionários: Flávio ,Má. A esco!ha de meu nome surpre-

'da vossa 'profis,são, dignos das es-

rio de S.ousa, 'Contador re,sl)ondendo e,ndeu-me; ,eu só a justifico pela 101' ,e o 'Patl'ióti&mo de vossa coo- �átitcas, 'seml)re falhas, quanoo peranças que em vós deposiLámos

'Pelo E:x;pe'dienLe e Pessoal;
•
srta. grandeza de vosso 'coração '3 en- peração. . não atentátórias á pl"o,pria digni- 'e dignos da confi'anç.a que inspi-

Dndiv-a1di ,Macuco, tesoureira; Pau-I cOntraI' mérito em que mais não darde do homem. ,rais a nossa extre.meeid,a Pátria,

lr� �1a�ty da Silv:?, fis:cal geral; Au-I tem feito,
�

eÍn to:da a sua vida pú- Senhorcs paraninfad,bs: E ,agi como ensinais. 1 Ao :a/preselnt�r'-vos meuS' vnfos

xIhares' d� escrIta; '''''alm-or 8ch- bllca, senao cumprir o seu dever, Vêães, coroados, neste momento. Sê'de o exemplo de vossos conse- de plénas felici'da:des na vossa vi-

mitz, Neid,e Pamplona e Alcides Do- pondo nesta orientação, o sentido bodas os vossos esforç.os. E o VOSS0 lhos. Mais se educa fazend,o que da prOifissional que daqui aco.m­

mingos. da Pátria, num destino que, to- primeiro pensamento há que s'e di- :d,izendo; mais se a,pre.nde seguin- :panharei, vivendo as v,ossas vito-

A êsses funcionários o sr, Arnol- dos, queremos sobranceiro
'

den- rigir, por certo, a'queles a qliC tu- do que ouvindo. rias, e partiei'Pando das VOiiilas ale-

do de-ISousa teve os, lllai,s� SInceros tro das demais Pátrias: do deveis para que o sonho' d? ha As vossas mãos irão. ter a massa grias, levando meus pensamentos
.elogios pe�.a dedi,cação e preciosa

I
Na direção da munic-ipalidade tanto. tempo se transmutasse, 110- virgem que, deveis, após, entregar a Deus Todo P'o�ewso, pedindo­

colabÜ'ra9ão a seu govêrno. _ a que me levou a ma�ifestacão je, em ex-plendida realidade. m1odelacla, á 'vosso próprio meio, e lhe derr1l!ffie sôlbre todos vós as

A festa de formatura das cole. do'S Josefenses __ tenho procura�lo, Heija-.lhes as mã�s, sacrificadas! ada;ptada á vitoria na luta' pela vi- suas benç,ã.os com as quais sa há,

g-iaJs do, Curso Normal � Regiona�, quanto em mim 'Cabe e quanto pos- ,aIs'umas dela,s se nao Lodas pelo' da. :,�! f ,de santifi'c,ar o vosso traba!ho,'

�2�:�:��J�:�:��:P��:���E'��1��I� ',I :��t:�0::':��i�!'��:������1 ��,�����;'�:��:�u,ho::::::
Vo"" mpon&obil"'"d<, ,,,,. S€d, f'U,e..

turm.a que col.a�a gráu,
.

pr-oduziu re501.:,�';los, �odos os 'ProbLemas da Ile� 'calo��est�:gl�a honroso �: uma

bela peça oratona mulio aplaudIda admirüstraçao_ local, entrosados, eXlstencla dISCI eta floresoeI ao os

1)01' todos os presentes à sO:E'nidad� como se enf'ontram eles, na I.e,s'si-I ultimas afagos com que se encerra

que, mais uma vez, testemunham a tura das nC'c�s'sid'a'des públicas, um ,episódi'o de vossa vid,a e brota­

alt� a:?,n:iração em 'que é �ido. A I semp�e a exigirem 'cui,dados e l'ãO, as PI'in�eiras bençãos a uma

cel'lll10ma teve lugar no salar) "U,)a- atençoes dos que tem a responsa- vlJda que hOJe 'come',:-a.

ventura", à noite, com a ent,'ega dos bilidade do 'Govêrno. I _ 'Ü� dias de des,animo ficaram pa-

t<üp1 OlJ11ot1IS, e, pela manhã, às 8,00 E se as �xigências ooletrvas, o ra tr,az,
-fi'oras, missa em Aç'ão de Gra'ça. bem estar súcial, mais se acentu-! Talilbem, para traz ficaram as

GÜ'nstou do 'Programa homenagens am, para:�elas a essa acentu'3'cã.o dificu1dad'es, - a princi'piú invefL­

espeeiais ao st. dr. João- Rodrigues são, por certo, ,as diHculda,des, c�da civeis, mas, 'wpós, do�n,inad-as com

tie Araujo, prof. Aldo CàJ1l[tI'a 11"1 vez 'l1'lais crescentes, em que s'e vê a tenacidade, a perseverançu, a

Si'ova- e prO'fessoras Dilma Livra� lançado o ,Poder --r-llbliC(\ hoje, aplicação. ao trabalho, uobrt-, qna­
menta, Isabel GOl1calves da. Silva, [n�ais que nunca, sohcita:�o a qUeS-llidade.s ide que hoj�, meio a festas

Jracema M'uühado Matos', V.lCI Boto: toes complexas, tais as que deri- e a 'SIOUISOS, colheIs' os prOml';SQ­

G. ,sandil1, Dalva Vieira e MarJl1a vam das novas' cOnCeip9ões oa arte' res e l11:erecidos efeitos.

-Clália Freyesleben. de administrar. A vossa vida escolar extingue-se I
A turma que oolou ,gráu foi O' se- E administr.ar é coorden,ar; é 00_ com ;esta solenidade; dominais,'

guinte: Ioear num 'mesmo :rii:ve1 as- ne,ces- agora, conhecimento,s gerais surj-IAdolfo Bnnn Junio'r, Ama�1Lino sid:-de,s' locai�; ? equilibra::- a satis'" cie�L�s a vos �ut?rizarel11 troca de

J!'-e,I'reira, Arzan r. !'I1atos, Damel C,.! façao das ,exlgencias publIcas com posIçoes; cle dlS'CI11Ulos, que fostes',

1 DopnlaÇãrr dr�o JO�6 gratissima, [
,

administraCão
s. s, a

, .

�

do "sr. Prefeito Arnoldo I Souza
de Mello)),

TE.L..fCll'ÃIIIA; PROSESRAS P""ANA. •

ESTREPTOMICINA
'DIHIOROSTBE?TOMICINA
PENICILINA
DI MIRei & COMP. U.S.A�

Importadores desejam entrar em 'contato com firma­
interess;lda na distribuição em conta propria ou�

na base de comissões.
S. MEYER & CIA.-R. CÁRMO, 3L-:-END ..

TELEG. AIDEL.-S. PAULO ..
,

.

•• -<...------_ .._----,._--....-.--..._------------_._.
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Aprovado, pelo Senado, o aumento de salários dos ferrovlá
nos da Estrada de' Ferro ·Santa Catarina

uma vez que os atuais não sat'a",,:nJl.
ás exrgencias impostas pelo CUa de'
vida. Muito justo, pois, este au bto
uma vez que os esforços dtspendí 'n;.
sentido de que o mesmo fossê cedid te.
ceberam seus premíos.

Blumenau, 23 (E.) - Há muito pro- incansável, tudo fazendo afim de que ral o referido engenheiro o qual leva-
eura-se melhorar a situação dos funcio- os ferroviários tenham seus anseios sa· ria o mesmo, submetendo-r, á aprovação
:nários da Estrada de Ferro Santa Ca- tisfeitos. ./, do Senado. Podemos informar, agora, que
tarina. Nesse particular, o engenheiro O novo quadro de salários do pessoal o substituto do .referido diretor, sr. Eu­

Antoní., Avila Fllho, diretor da Ferro- foi elaborado com esmero, tendo há al- rico Borges recebeu um telegrama do

via em questão, tem sido um batalhador guns dias seguido pára a Capital Fede- Rio, inforrilando que o quadro perrnane-

Trabalhando por S. Catarin
� 'IT

.

Iii{ 'iH Verbas'.consignadas, para o 'Estado de Santa Catarina.
. ·no :orçamento para 1950: '

, VERBA 4 - Obras, equipamentos e aquisição de Imóveis.
I Consignação II - \ Obras isoladas.

J 01 - Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua.
Iiscalizacâo, '

30 .::_ Departamento de Cone�s e Telégrafos.
f) - Construção de agências postai,-telegráficas em:

22 _;_ SANTA CATARINA.
1 - Canoinhas.

Anualmente a Escola NaciO-j Silveira d'Avíla não veio sur- 2 � Rio do Sul.
nal de Belas Artes realiza con-, preender seus conterraneos Consignação III - Conjunto de Obras,
cursos nos diversos cursos que. 'com a merecida vitória. 05 - Início de obras incluidas em conjunto
ministra, concedendo aos alu- lizacão.
nos vitoriosos prêmios sucessí- Nós a tínhamos como certa. �

32 _ Departamento Nacional de Estrada de Rodagem:
vos, até atingir a "Grande Me- Agora, resta-lhe prosseguir bi) _ Reconstrução da ponte sôbre o rio Itajaí
dalha de Ouro". com ardor para alcançar o prê- do Sul, no Município do Rio do Sul _
Dois catarínenses, em cursos mio "Viagem de Estudos na Eu- .. S t C t

.
.

.

de pintura e escultura, José rapa". Há precisamente um ano, em, eh) Co:t:uÇã� ��n�str�d� 'F�d�l:al' de 'R��
Silveira' d'Avila e Moacir Fer- Estamos certos de que o Go-

dagem Ftoríanôpolís _ Lajes _ Itu-A

d E t d tã lamentavel desastre automobi,
nandes Figueiredo, têm partící, vemo o s a o, que em ao

puanga (do Plano de Vial'ão Nacional)b
A

h d Ih bolsa lístico, falecia nesta Capital o �

.pado dêsses concursos, sempre oa ora conce eu- e � vereador José do Vale Pereira. 06) - Prosseguimento e conclusão de conjun-
com atuações brilhantes. escolar para o desenvolvimento

. to de obras e sua fiscalização'de s' lid d rtí tícas O popular Juca do Loide era, .

Neste ano de 1949, José Sil- e suas yua 1 a es a is 1,
"I d b 31 - Departamento Nacional de Estrada de

veira d'Avíla, detentor das "Me- dar-lhe-á, daqui por diant�, lehntre ndos� bexedmPd� N� tra

,a-j
.

Feno.
.

d Ih d P t" "M d lha d maior amparo, para a concreti- . o e e on a e. mguem .

. .

a a e ra a e' e a e
_

íd 1
.

l' que o procurasse voltava de- 01 - Departamento Nacional de Estrada de
Bronze", traz para o seu torrão z�çado dte �eu 1 tea. e maior g 0-

samparado da sua solicitude. Ferro
natal mais uma glória: a con na a erra ca armense.

AI I di f (,)7 - Estrada de Ferro D. Teresa Cristina.
quista da "Grànde Medalha de A José Silveira d'Avila "O Es, ma sempre a �gre, IS arça ..

a), _ Construção de casas de turmas e outras
OUro", no Concurso de Píntu- tado", fazendo-se porta-voz. da ya as pr�tcupaçoes, pa�a com

para pessoal e construção de prédio
ra. nossa gente, leva os melhores lt��� mouplo�ov�� c�np����J���u� para a Escola Profissional Ferroviária
P íd d t I t

.

di lausos e a confirmação de .

'b) R..J b
. .-OSSUl 01' e a en o m ISCU- ap

. . . seu desaparecimento, perdeu
- cJ.orço e su stítuíçâo de pontes .....

tivel, culto, estudioso, além de confiança no seu brilhante e VI-
d I I' e) - Fixação de dunas que interessam aos das

1 d lid d
.

torí f turo um gran e e ea arrugo. , .e eva as qua 1 a es morais, orioso u .

Pelo primeiro aniversário do E�stradas. do, Cear�, RIO Grande. do

-M-----(;_-:--)-,--S----A----I--.C-----O---
seu falecimento, a famítía fa Norte,.Plam, Sergipe e �ta. Catarina
rá celebrar amanhã ás 7 ho- 2) - Prosseguimento e conclusao das obras
ras missa �a Cated;al Metro- de pavimentação do pôrto de Laguna
poÚt'ana. bb) - Conservação das �bras 'fixas dos tre-

chos de Mucurípe, Natal, Itajaí e La-
guna " ..

33 - Departamento Nacional de Obras e Sa­
neamento.

b) - Saneamento do Rio Grande do Norte ..

aI) - Saneamento de Santa Catarina .

Lira Tênis Clube afim de comemorar o

C) - Para dragagem do canal de navegação
do rio Paratí, Incluindo-se a dragagem
da barra 'e da passagem para o ancora-

. I

douro de Piçarras e do canal entre a

ilha dos Barcos e o continente, muni­
cípio de Araguarí, Santa Catarina .

14 Desapropriação e aquisição de imóveis.
34) - Desapropriação de parte de imóveis e

benfeitorias necessárias ao prolonga-
mento do cáis acostavel e urbanisa-
ção da zona portuária da cidade de
Itajaí . '" '.

\

Florl.n6poll".2S ele dezembro dE '949

Um .catarinense conquista a

«Grande Medalha· de 'O"ro»

�.
t

f
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JOSÉ, CORDEIRO
II

Falando em termos de taxinomia política, demo­
cracia é uma fórma de govêrno em que o povo pos­
'suí soberania integral.

Opõe-se a monarquia, que é o domínio de castas
privilegiadas; e a aristocracia, sistema em que a au­

toridade emana dos que se elevam acima dãs massas

por condições de nascimento ou de fortuna.
* * *

O sistema democrático é essencialmente iguali­
tário. Não admite nem imunidades, nem regalias que
criem diferenças entre os indivíduos. Assegura abso­
luta paridade civil e política. Só tolera o direito da

fôrça quando há necessidade de fazer valer a fôrça
do direito. A lei sim, - é a soberana diante de quem
todos devem curvar-se. Ninguém póde fazer ou dei­
xar de Jazer alguma coisa senão em virtude de lei, e

nunca por vontade de outrem.
A democracia é, em tese, o regime ideal para as

condições atuais da evolução humana. E, neste pon­
to, há quase que perfeita unanimidade de modo de
pensar entre os homens despidos de preconceitos.

,* * *

) Mas - pergunta-se amiúde
correspondído à teoria? Em caso de
tiva, qual será a causa desta falta
dência?

Ao homem do povo, em geral pouco versado em

questões institucionais, não ocorrem de imediato res­

postas satisfatóIias a tais interrogações. Sua mente é
mais apta à percepção dos fenômenos que à pesqui­
sa das causas que os' determinem. Daí, certamente,
a duvida em que êle se imerge, - duvida que se acen­
tua à medida que êle observa e tenta tirar conclu-
sões. I

seu método de observação, porém, segue um

sentido contrário ao sentido filosófico. Ao invés de
partir do centro para a periferia, parte desta para
aquele; e chega a um resultado que não é o verda­
deiro e, às vezes, afigura-se mesmo oposto ao que de­
veria ser o resultado exato.

a prática' tem
resposta nega­
de correspon-

Conto na 3a pág.
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I José do Vale
I

. Pereira

cera no Senado 36 horas e que fora a­

provado.
Não resta a menor dúvida, constitui o

fato uma,.,..Jlovidade bastante alviçareira
para .todos os ferroviários, que há mui­
to esperam o aumento de seus salários,
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percentagem de em·

nos Estados Unidos
Aumenta a

p.regos
Washigton (.N&I;S) -:O numero total de empregados nos Esbados"

Unidos' no setor da agr-icultura e da industr ia, aumentou para .

59.5f8.000, em meados de novembro, perfazendo um total correspondeu
te à maior cifra relativa a empregos no ano, segundo informam as au-:

Ioridades do Serviço doe Censo. "

O Secretário de Comércio Char-les Sawyêr comenta =

"O panorama traba.J.hjs:!.a no mês de novembro foi tadvez ruais I�'"
\ oravel que qualquer outro periodO' correspondente em anos anteriores .r-I,

,

11

"Glória a Deus nas alturas e paz, na terra' ao�
homens de bôa vontade".

..

É infinita a sabedoria dessa oração. Infelizmen­
te poucos a compreende:J:ll e só álguns a pratica�. Pa­
ra darmos glórias a Deus· in excelsis; não bastam pa­
lavras. No mundo multiplicam-se, em'· tôdas as clas-'

ses, os fariseuS e minguam os samaritanos. E por isso,
neste dia, Deus ouve de'milhões a preGe. Mas glórias"
recebe de muito poucos. Creio que os"homens de bôa
vontade recebem mais paz, que Ele' glórias. Porque
Deus dá também essa l?az aos bons, aos fortes, de alma·
grande.

Ouilhe1'me Tal.

Jantar de cODfra�
ternização
Reunírâm-se ante-ontem nos salões do

transcurso do primeiro aniversário de

formatura os Técnicos em Contabilidade
de 1948, diplomados pela Academia de
Comércio de Santa Catarina.
À mesa, disposta em forma de T, to-

maram assento os senhores professores
Flávio. Ferrari, Osmar Cunha e' Jorge Jo­
sé de Sousa e os profissionais Olga de
Morais Lima, Eugênio Berka, Dário Pe­

derneiras, Mauro Brísk, Moacir de Mo-
rais Lima, Nerêu Ghizoni, Frederico Cos­
ta Neto, José Damtaní Carreirão, Pedro
Paulo de Aquino, João Ferrari Dias, Dtl-
sem Ribeiro, José Newton Szpoganícz,
Aldo Cardoso e Waldir de Morais Lima.
Em nome dos diplomados falou o. Téc­

nico Waldir M. Lima.
A seguir o Prof. Osmar Cunha, para­

ninfo da turma de 1948, proferiu bri­
lhante discurso enaltecendo a carreira

que abraçavam e concttando-o , a prosse­
guirem no trabalho honesto e fecundo a

que' se entregavam.
Encerrando, o .Prof. Flávio Ferrari, di­

retor da Academia do fi\omércio,. produ­
ziu formosa oraçâo.

TINTAS PARA IMP,RESSAO.
COTTOMAR

ViajoD . para SDa
terra natal
WAlSltUNGTON, 24 (V.A.) - O prc­
sidente Truman embarcou, nó seu
avião, com tempo chuvoso para
Missouri, onde vai passar o dia de
NaLaI. O avião partiu do Aeropor­
to NacionaJ., ás 8 e POUCQ da ma­

nhã. Apesar da chuva .a yisibilida­
de era Ma.

PA R A' f E R IDA Si
Ei C Z E MAS,
INFlAMAÇOES,
C O C E I R A S,
f R J E I R A.S,
ESPINHAS, ETC.
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